
  
  

 

dlllln XXXV
portançia do tempo porque se recebe.

   

sessões portuguezas seguirá, em confor-

midade com o traçado indicado na carta

n.° 1 aunexa á presente convocação:

Ao norte, uma linha que, partindo

do cabo Roxo, se conservará o mais pos-

sivel, segundo as indicações do terreno,a

igual distancia dos rios Casamansa e S.

Domingos de Cacheu, até á intersecção

do meridiano 17' 30' de longitude oeste

de Paris com o parallelo 12° 40' de lati-

tude norte. Entre este ponto e o 16° de

longitude oéste de Paris, a fronteira con-

fundir-se-ha com o parallelo 12' 40' de

latitude norte.

Ao leste, a fronteira seguirá o meri-

diano 16° oéste, desde o perallelo 12° 40'

de latitude norte.

Ao sul, a fronteira seguirá uma linha

partirá da foz da ribeira Cajet, situada

entre a ilha Catack, (que pertencerá a

a Portugal) e a ilha Tristão (que perten-

cerá á França) e, conservando-se o mais

possivel, segundo o relevo do terreno, a

egual distancia do riu Camponi (Tabati)

e do rio Cassini, do braço setemptrial do

Rio Camponi (Tabati) e do braço meri-

dional do Rio Cassino primeiramente, e

do rio Grande depois, irá terminar no

ponto de intersecção do meridiano 16° de

longitude oéste e do parallelo 11' 40' de

latitude norte.

Pertencerão a Portugal todas as ilhas

comprehendidas entre o meridiano do ca-

bo Roxo, a costa e o limite snl formado

por uma linha que seguirá o thalweg da

ribeira Cajet e se dirigirá em seguida pa-

ra o sudoeste atraves o passe dos Pilotos

para alcançar o 10° 40' de latitude nor-

te, com o qual se confundira até o meri-

diano do cabo Roxo.

Art. 2.” S. M. o rei de Portugal edos

Algarves reconhece o protectorado da

França sobre os territorios de Fonta-

Djallon, tal como foi estabelecido pelos

tratados passados em 1881 entre o go-

verno da republica franceza e os almanys

de Fouta-Djallon.

0 governo da republica franceza, pe-

la sua parte, compromettc-se a não exer-

cer a sua influencia nos limites attribui-

dos á Guiné portugueza pelo artigo 1.'

da presente convenção. Compromette-se,

alem d'isso, a não modificar otratamento

concedido, em todo o tempo aos subdi-

tos portuguezes pelos almanys de Fonta-

Djallon.

Art. 3.° Na região do Congo, a fron-

teira das possessões portuguezas e fran-

cezas seguirá, em conformidade com o

traçado indicado na carta n.” '2 annexa á

presente convenção, uma linha que, par-

tindo da ponte de Chamba, situada no

continente da Loeina ou Luiza Lnango e

da Lnbinda, se conservará, tanto quanto

possivel e segundo as indicações do ter-

reno, a agnal distancia d'aquellas duas

ribeiras e, a partir da oigejii mais sep-

tentrional da ribeira Luali, seguirá a ll-

nha das cumiadas que separa as bacias

da Loema ou Luiza Lnango e do Chi-

loango, até ao 10' 30' de longitude léste

de Paris, confundindo-se depois com este

meridiano até o seu encontro com o Chi-

loango, que serve n'este sitio de fronteira

entre as possessões portuguezas e o Es-

tado livre do Congo.

Ambas as altas partes contratantes se

compromettem a não elevar na ponta de

Chamba qualquer constrncção que ponha

obstaculo a navegação.

No estnario comprehendido entre a

ponta de Chamba e o mar, o thalweg ser-

virá de linha de demarcação politica ás

possessões das altas partes contratantes.

Art. li.” O governo da republica fran-

ceza reconhece a S. M. F. o direito de

exercer a sua influencm soberana e civi-

lisadora nos territorios que separam as

possessões portuguezas de Angola e de

Moçambique, sob reserva dos direitos pre-

cedentemente adquiridos por outras po-

tencias, e compromette-se, pela sua parte,

a abster-se de qualquer occupação.

Art. 5.° Os cidadãos francezes nas

possessões portuguezas da costa occiden-

tal de Africa, e os subditos portuguezes

nas possessões fraucezas da mesma costa

serão respectivamente, no que diz respei-

to á protecção das pessoase das proprie-

E' um dos nossos corresponlentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

Sie Anne, 51.bis

SUMMÀRI0:ÀHFROSCRIPÇÃ
O.-COLO-

mas ronruouezas E rnsncnzss NA

AFRICA.-APRECiaçõEs.-
As FESTAS

no CASAMENTO no PRINCIPE D. Can-

Los.-O FUTURO REI DE HESPANHA.

-Ansnscos E MINIATURAs,-P
u-

nmcação a PEDIDO.-PARTE om-

CIAL.- No'ricma DIVERSAS.- Nori-

cras LOCAES.-CABTA DE LISBOA.-

TELEGRAPHIA.

_gd @brito

A PBOSGBIPÇÂO

'r" Repetem-se em França as reuniões

dos ministros, a fim de resolverem se de-

vem ou não ser expulsos do solo _da pa-

tria os principes de Orleans. Os intran-

sigentes exigem que sejam proscriptos,

porque affrontam a republica. Os repu-

blicanos moderados combatem as exage-

rações dos exaltados, taxando-as de peri-

gosas, e atteutatorias da dignidade do go-

verno e das franquias popalares.0 poder

executivo, dividido pelas duas correntes,

resolveu submetter o caso á. deliberação

das cortes. O corpo legislativo vae pcis

occnpar-se do assumpto, e não nos sur-

prehenderá que vençam os adversarios da

verdadeira liberdade. _ '

O que significa a expulsao dos prin-

cipes? Um acto de fraqueza, a prova pro-

vada de que a republica nao esta radica-

da em França, o medo _que apavora os

facciosos, a intransigencia levada ao cu-

mulo, a abdicação da democracia nas

mãos dos que empurram a sociedade

para os excessos que deram a commnna

a feição typica, que encheu de horror a

humanidade.
~

Fonda-se a questao franceza nas de-

monstrações que se deram n'aqnelle pair.

por occasião da despedida da princeza

Amelia de Orleans. A gentil senhora

abandonava a patria para casar com o

principe real de Portugal. _Os condes de

Paris reuniram na sua residencia todas

as pessoas dassuas relações, independen-

temente de opiniões politicas. Laesteve

entre outros o sr. Julio Simon, antigo mi.

nistro da republica, e um dos homens mais

importantes da camara. Peis nem aquella

circnmstancia,
que den ao acontecimento

um tom completamente
familiar, serviu

para neutralisar os protestose as exigen-

cias dos intransigentes. A
nada se atten-

deu, para verem só o alvo a que visam

ha muito tempo. _Sentem-sc mal com a

presença dos príncipes em França. Elles,

que abriram os pontões aos assassinos_ dos

refens, elles que propozeram a amnistia

dos petroleiros, que reduziram a cinzas

os antigos monumentos da metropole, nao

consentem que respirem o mesmo ar _cs

que durante as agonias_da França se alis-

taram como soldados afim_ de defenderem

contra a invasão estrangeira a integrida-

de da patrial
i

Não é o povo que formula a accnsa-

ção, porque o povo e bom e generoso, e

oppõe-se ã reprodncçao dessas scenes

vergonhosas, quesao nina atironta a ver-

dadeira democracia. Os partidarios da in-

transigencia, os _que não querem_ que a

liberdade frncteie, esses e que instam,

arrastando o governo para que as insti-

tnições se amesqninhom
a ponto tal, que

não deem garantia alguma, nem a elles

s.
'

mesiiltãlo sabemos ainda o que fara o pre-

sidente da republica, mas supomos que

se deixará illaquear pelos_ fanaticos, não

tendo força para resistir a onda, que bg

de acabar por derrubal-o,
porque nao a

governo estavel sem ter por baze a or-

dem e a liberdade. E assim_ a terceira

tentativa da França _democ
ratica baqiãea-

rá ao sopro do _facciosismo, que ja es-

honrou a primeira republica,
e qutls_ ao.

nullou a segunda. _Sera mais uma icçao

para registrar, licçao que tanto aprovei-

s reis.
s ovos como ao _ v

má ao p bom esticar demaSiado
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_Mo É_ ?3mm Filipe em 1848, e dades, tratados igualmente como os sub

l calda' eo exilio ltepetio-o Napoleão ditos e os cidadaos da outra potencia con-

' ,'orrcr ü ' _ ,

ill 137“ 'l à guerra desasnosa com lrahãnli) nmadas altas artes contratan-

' L i ' - 3 uiu-se Sedan, o desterro a a, _ P É _ à

i Allemanna s g tes, gosara, nas mencionadas possessões,

a a morte. f quanto a navegação e commercio, o re-

' , vo rancez _ .

Aguia e em nome do po - gnnen de naçao mais favorecida.

a moscrever os principes,

'›, apresentaram c
omo con-

resiabelecer o throno_ al-

mas o povo é indili'e-

do facciosismo par-

Pariz de chammas,

mchendo de horror_ a humanidatàe.
_ E

d .
. l

. Á do elle acordar '40 seu somno e TD' regada de. ?termjnarj nos prQPrloS aga-

in?“ ' l' tá sem“ 3 sua “made 3°' res, a pos¡çao definitiva das linhasde de-

_ lillerc Úçdv :botando 05 que abusam da marcação previstas pelos artigos Le e 3..

ieranêh dízcendencia para contrariarem da presente convençã0, e OS _membros se-

ua. con '10181135363 e ICFlliLim em Cheio a Irão nomeados do modo segqln'e:

meus
' O preSidente da republica franceza,

'fl J lle- ' "'" _* nomeará dois commissarios, e S. M. F.

nomeará outros dels.~ ,, Í umas ronrueunzss _

Estes commissarios renuir-se-hão no
\NCEZAS NA AFRICA

.sl francez ¡nblicin o tem do tra- logar que será ulierigrmeme Exado de

França e lhrtugal. relativo ti deli- commum accordo,.pe[ag altas parms eoq_

ilonias d .s dous paizes na ..africa "Mantas, e no mms breve praso possh

*8“th › vel. depois da troca das ratificações da

presente convenção.\I'r Iluine, a fronteira que

francesas das pos, tão osso do desarmonia, gs

Lite se procur

»joe ainda não :J

Spirailore
s pãti'a H

lUldO
ha

QUE-Ja
,

rente as manobra
_

',idario, que COliliU

Art. (3.° As propriedades que fazem

parte do dominio do estado de cada uma

das altas partes contratantes, nos terri-

torios que mutuamente cederam, farão

objecto de trocas e compensações.

Art. 7.° Uma commissão será encar-

':t' S

É "
-v A.

mencio-
na, z _av

J. E. dlAhneida Vilhena, Dr.

ASSIGNATURAS: SEM ESTAMPILHA: .sivivo «HW reis; scamsrnr:: 2d350; rnmnsrnn 15200; AVULSO 50 reis

COM ESTAMPILHA: anno 5.514it; SEMESTRE 2.3050: vninssrnn 15350; AVULSO 55. As assignaturas são pa-

gas adiantadas. A circumstancia de receber o Jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-
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nadas commissarios appellarão para os

governos das altas partes contratantes.

Art. 8. A presente convenção será

ratificada, e as ratificações serão trocadas

em Lista logo que isto se possa fazer.

_+_

arnncrnçõns

(CONTINUAÇÃO.)

Do Jornal de Estarreja:

Recebemos um exemplar dos Sonbríos,

versos de Firmino de Vilhena.

No folhetim do numero antecedente d'este

jornal vein umas apreciações acerca d'esta ¡ro-

ducçío litteraria. Julgamos, que é o sufliciente.

No entanto, sccresceutaremos o seguinte:

O livrinho e pequeno. Encerra porem mais

materia e trata de mais usumptos, nas sua¡

1M. paginas, do que alguns outros, que tem

mais do dobro e um grande formato. mn com

tanto papel perdido e com type tão grande,

que os leitores enganam“, julgando que tem

muito que ler, e dentro em pouco, o livro. . .

acabou-se. Com os Sombrio: dá-se o contrario.

Da Bandeira Portuguesa :

Sombríos.-Com este titulo, recebemos um

formosissimo livro de versos do sr. Firmino de

Vilhena. de Aveiro. Tem um rhythmo suavis-

simo e uma naturalidade de sã poesia que os

approxima dos versos de João de Deus; senão,

veja-se este soneto-

En quando fito bem

o rosto de Jesus,

não sei que estranha luz

embriagar-me vem,

Recorde Aquella Mãe

' que morre aos pés da Cruz,

e cujo olhar produz

a dôr que o fel contem.

Assim se á tarde escuto

a historia do Seu lncto

na voz de uma andorinha,

-dóce Jesus perdôa l-

eu julgo ser tão boa,

a Tua como e a minha.

Da Gazeta do Povo:

Sombrios.-Com este titulo, recebemos um

elegante volumesinho de versos, firmados pelo

sr. Firmino de Vilhena, um dos redactores do

antigo e conceituado jornal de Aveiro, o Cam-

peão das Províncias.

Agradecendo ao seu auctor a mimosidade

da offerta, diremos da impressão que em nós

produziu a leitura dos seus Sombrios:

Ao termos o titulo, lembrou-nos que o sr.

Firmino de Vilhena nos iria dar, n'uma tella

escura a nevoeirenta, o quadro tetrico e som-

brio d'alguma d'essas gangreuas sociaes, que

pullulam e se desenvolvem tão nefastamente

n'este ultimo quartel da civilisação.

Lembrou-nos uma alma triste. penalisada.

descrente. sem esperanças n'um futuro bom,

sem crenças n'um ideal feliz, a alma d'um poe-

ta sceptico, a quem a Musa só inspirava quei-

xumes e a quem a sorte só offerecia contra-

riedades.

Enganámo-nos, porém, ou antes enganou-

nos o titulo do seu livrinho.

A sua leitura amena, facil, convidativa. de-

liciou-nos, e convenceu-nos de que o sr. Fir-

mino de Vilhena, longe de ser um scepiico,

um revoltado, um descrente, e um poeta de

organisação delicada, com sentimentos religio-

sos, todo feminil, um poeta lyrico, que se não

importa com as aspirações dos modernos de-

molidores sociees, que se estasiam simplesmen-

te com os quadros niis, d'uma realidade crua-

mente abjecta e dissolvente.

0 sr. Firmino de Vilhena filia-se rasgada-

mente na escola lyrica, e os seus Sombrios,

n'este genero. são uma estreia brilhante.

Tem versos formosissimos, d'uma doçura

admiraveis. Destacamos, ao acaso, os seguintes:

AS CREANCINHAS'

Quando vejo ao pe de mim

as pallidas creancinhas,

alegres como um sorriso

ou um bando de andorinhas,

saltando pelas campinas

correndo meigas, fogazes,

bebendo os doces perfumes

desatados dos lilazes,

perdidas nos laranjaes,

saltitando entre a ramagem

em busca das avesitas

que se occuliam na folhagem,

e, ligeiras como as pomhas

por entre os brandos silvados,

desfolhando alegremente

os lyrics assetinados,

sinto não sei que impressão

ao ler-lhes no olhar de luz

a candidez de Maria

e os sorrisos de Jesus.

Podiamos citar mais. Não o fazemos por

falta de espaço, e porque estas quadras tão

formosas. são o bastante para se conhecer a al-

ma lina d'um poeta.

No genero sentimental, cristão, já demos

uma amostra aos nossos leitores, em um dos

numeros passados da Gazeta, publicando em

folhetim a Mater dolorosa, a Consumatum est

e a Gratidão.

Em a maior parte dos Sombrio.: notamos

queo sr. Firmino de Vilhena tem educado

bastante a faculdade da observação naturalista,

por isso que nos descreve, com as côres d'uma

realidade viva, paisagens admiraveis n'uma fres-

cura e n'um colorido de verdadeiro artista.

Concluímos agradecendo o exemplar que

nos oñ'ereceu. e pedindo ao sr. Firmino de Vi-

lhena que siga na carreira, que tão brilhante-

mente incetou. porque é necessario que se di-

ga aos realistas snragés que ainda ha quem

sinta, e quem tenha organisações delicadas.

Da Revista Pedagogia¡ z

Sombríos.-Acabamos de ser honrdos cell-

um brinde do maior valor-a elegante minia-

tura do inspirado poeta e distinctissimo escri-

ptor o sr. Firmino de Vilhena-Sombrios. E'

uma collecção de poesias apreciabilissimas. que

revelam o espirito fino, delicado e lyrieo do

seu auctor. a par de grande cópia de conheci-

mentos e firmeza do pulso que as traça. Al-

gumas são de uma delicadeza e inspiração mui

pouco vulgar.

Emliin para ser apreciado a toda a sua al-

tura precisa de ser lido e analysado como o

foi por nos. Não fazemos transcripçõe

nos embarcou r diñivtildado dt ;acolhe

rmiici-sr 7

Sabbado 29 de maic de 1886

REDACÇÃO

J. M. Barbosa de Magalhãesd. A. Marques Gomes e Firmino de Vilhena
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rão restitnidos.

 

RecommendamoI-o aos nossos leitores co- I [ões um aspecto encantador e verdadei-

mo um livro digno de ser lido por »dos os que = mmeme deslumbrante_

sabem aquilatar o talento e os sanmentos no- l Depois da quadñlha d'homa dançou.

hres e elevadOs que perfumam a ana huma- se uma valsa e outra quadrilha, em que

na, na primavera da vida. _

Agradecemos, muito penhoradr, a lineza 0301011131301 Parte SS' MM' Fallavam

de tão precioso brinde, e enviam( os nossos vinte minutos para uma hora quandose

parabens ao seu auctor pelo harionioso con- rejiraram sua Aljeza D_ Canos e a png.

certo de applausos com que tem slo coroado ceza D_ Ame“a.

por mda a imprensa do pm' A magnifica sala de jantar tinha sido

_+
-

AS FESTAS Do CASAMENTO' transformada em btt/feto. Duas enormes

mezas a todo o comprimento da sala com
DO PBINGIPED. CALLOS

logar para mais de 400 pessoas.

FEI“ DE NOTICIA No topo estavaamezada familia real.

Foi deslumbrante o baileno paço da Sobre a meza e nos _aparadores ostenta-

Ajuda. Desde as 9 horas qnelnas longas va-se a magnifica baixella da casa real,

filas de carruagens se dirigian da calçada que é nm verdadeiro primor_ artistico.

da Ajuda até ao largo do paicio, que se A sala, !11000 bem Illummadaüdor

achava brilhantemente illnuinado com nada corn extremo gosto.. pl'OdIJZIa um

um foco de luz electrica. Un cordão de brilhantissimo el'feito. Abriu-se ás 11 ho-

policias,anxiliados por cavalaria da guar- ras para o serviço de cha e refrescos. A s

da municipal, fazia alli oseiviço policial. 2 horas abriu-se de novo para servir a

Não se póde calcular até qm horas en- ceia, que forahundantlsãilma e provtda

traram convidados, pois qm ainda mui- das mais deliciosas iguarias, conservan-

to depois da uma hora d; madrugada dO-se aberto o buffets ate perto das o ho-

chegavam carruagens. U hale realiasou- ras da madrugada?-

se nos salões tio andar nobie do palacio. Durante o baile foram apresentadas a

A larga escadaria que alli conduz estava Sua Altoza a princeza D._ Amelia moitas

ricamente atapetada, guarntcida de plan- senhoras da primeira sociedade. _

tas e ladeadai de archeiros, sustentando Sua Magestade el-rei percorreu varias

alabardas. l salas, conversando com alguns convida-

Aquellas Salas são as do pavimento des, e recebeu a_ apresentação muitos re-

da sala do thtono, destinadas ás grandes presentantes da imprensa estrangeira, aos

recepções. Fõram arranjadas de novo; quaes fallou durante alguns minutos,dei-

pozeram-se muitos parquets, collaram- :tando-os penhorados pela sua extrema

se-lhesinas paredes papeis imitando cou- amabtlldade. _ _

ro antigo, e foram ornadas com retratos Finda a ceia SS. MM. retiraram-se.

de familia, que se achavam na galeria de A's 3 horas e meia começaram 05 00,00;

quadros de el-'rei D. Luiz. dados a sair, mas eram tantos que as o

Uma das salas contigua á sala do horas 8 mBla da manhã ainda eswvam

throno, foi ornamentadacom antigos pan- mUÍlOS Das escadas esperando 3 Chegada

nos de Arraz, do seculo XVI, bordados das suas carruagens. Nodizer detodos_

a prata. Na parede do fundo lia as ar- 05 DOSSOS Collegas da capilal. 0 balle [01

mas maes portuguezas, conossaes, bor- uma festa deslumbrante, verdadeiramen-

dadas igualmente a prata. Nas duas pa- 10 regla.

redes lateraes, esses pannos, que repre-

sentam assumptos guerreiros, foram emol-

dnrados em papel imitando couro antigo.

São esplendidos e de grande valor, cal-

culando-se em 2100053000 réis cada um.

O grande quadro, que representa a mor-

te da princeza de Lamballe, e que esta-

va na sala de D. João Vl, foi substituido

por outro.

Entre as salas mais notaveis desta-

cava-se a japonesa, forrada, parquetada

e mohilada no estylo japonez, e contendo

riqnissimas curiosidades do Japão, e a

sala-museu, onde se ostentam, em eta-

géres ao longo de todas as paredes, ri-

quissimas peças artísticas de prata e ouro,

antiquissimas e da um valor incalculavel.

A illnminação era toda feita a sleari-

na, em magnificos lustres de cristal.

A ornamentath de plantas hi uni-

camente disposta na entrada, para não

occnltar as bellezas dos relevos de estu-

ques das paredes. São duas grandes ce-

lhas douradas, contendo grande numero

de plantas em flor e dois riquissimos fe-

tos da Australia. Aos lados d'estas ce-

lbas havia grupos admiraveis de plantas,

onde avnltavam exemplares notabilissi-

mos de palmeiras. ,

A's 11 horas, desde a primeira sala,

pelos corredores, até á sala do throno,

apinbavam-se os convidados, entre os

quaes avnliava o numero de officiaes do

exercito e da armada, que se apre' uta-

vam em grande uniforme. Na saa de

dança achavam-se todas as damas d sua

magestade a rainha e de sua alteza !real

a princeza D. Amelia, corpo diplom ico,

ministerio, etc., etc. l¡

A familia real entrou na sala c ti-

gua á sala do throno ás 11 e meiaíllse-

gnida de todos os dignatarios de se vi-

ço, e os principes de Orleans segui os

das pessoas do seu sequito.

Precediam suas magestades o sr. -

que de Palmella e o sr. conde de '.

Thiago.

Sua magestade el-rei offerecia o hr -

ço á sr.l condessa de Paris; sua mage

tade a rainha ia pelo braço do sr. con

de Paris; sua alteza a princeza D. Am

lia pelo braço do duque de Aosta; su

alteza o principe D. Carlos offerecia

braço á princeza D. Helena.

A orchestra tocou o bymno real n'es

se momento.

Logo que alli chegaram suas mages-

tades e altezas dançou-se a primeira qua-

drilba, tomando os logares da cabeceira

sua magestade cl-rei, que dançava com

a sr.“'condessa de Paris, tendo por vis-á-

vi's o sr. Conde de Paris, que dançava,

com sua magestade a rainha; o duque de

Aosta dançava com sua alteza a prince-

za D. Amelia, tendo por vis á-ci's sua al-

teza o principe D. Carlos, que dançava

com a princeza D. Helena.

A toilette de sua magestade a rainha,

de um finissimo gosto e riqueza, era de

seda da China, branca, coberta de pre-

ciosas rendas de Bruxellas e guarnccida

de flores. Na cabeça, um riquíssimo dia-

dema de brilhantes e esmeraldas, e no

pescoço nm formosa collar das mesmas

  

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   

  

     

  

  

  

 

  

 

  

 

  

   

 

    

    

  
   

 

   

    

  

   

  

  

   

  

  

  

    

  
  

  

  

   

       

  

  

  

   

   

Na quinta-feira realison-se a grande

tourada de curiosos dada em honra de

suas magestades e altezas.

A vista da praça era brilhantissima.

Os camarotes revestidos com colchas, com

monogrammas e cores em rigor das casas

nobres portuguezas, pertencentes aos lan-

reados amadores e lidadores tauromacbi-

cos, como o marquez de Marialva, carn-

ps verde com listas brancas, um iii ama-

rello e corda; marquez de Bailes, amarel-

lo e azul. um B e cnrõa; Carlos Belvas,

preto e vermelho, elmo e um fi; visconde

da Graça, azul e branco, coróa e um G;

conde de S. Martinho, azul e vermelho,

S. M enlaçados e cerca; e outras mais,

assim como diversos monogrammas de

Alfredo Tinoco, Finza, etc.

Entre os camarotes havia florese ver-

duras pendentes de cornucopias doira-

das, snstidas por laços de fitas de córes

diversas.

Tropheus em volta da praça, com-

postos de forcados, muletas, eSpadas, va-

ras, cbapeus, bandarilhas, farpas, bas-

tões, cordas, moíias, cabeças de loiros e

cavallos arreiados á antiga, doze galhar-

deles brancos com maçanetas deiradas,

pendendo bandeiras portuguezas, france-

zas e italianas.

A galeria do sol foi revestida de co-

bertas matisadas com fachas de ceres e a

trincheira com coburtnras de cores guar-

necendo o parapeito.

Us intervallos dos arcos foram orna-

mentados com escudos das nações.

O interior do camarote real tinha o

fundo e os lados formados por quatro

grandes chapas com espelhos guarncci-

dos de fazenda rosa pallida e camelias,

seguindo a mesma ornamentação nos la-

dos e tecto, remataudo com cortinas de

setim de diversas cordas.

No exterior, uma alcatifa azul o bran-

ca, com cortinas de demasco azul-claro

franjados e bordados a seda doirada. 0

parapeito de pelncbe azul, com as armas

reaes.

Por cima do curro, além das moños

da Rainha e da Princeza D. Amelia, as

das sr.“ duqueza de Palmella, marqueza

das Minas, condessa de Ficalho, da r'raia,

de Sahugosa, de Valbom, de Villa Real,

viscondessas de Castello Novo e dc Fal-

carreira, D. Cecilia Wanzeller Pereira,

D. Ernestina Vianna, D. Josephine Ri-

beiro da Cunha, D. Laurinda Alves da

Fonseca, D. Maria da Gloria da Cunha e

Menezes, madames Burnay e Monteiro.

A meio dos lugares do sol, o escudo

da casa Orleans, com as flores do liz em

“ mp0 azul, entre bandeiras azuesebran-

c s, e verdes, brancas e encarnadas.

, Sobre a porta do cavalleiro uma col-

cha com uma aguia de oiro, pensando

'sobre um ramo verde, e aos lados as ini-

ciass E. P.

Perto das tres horas e meia chega-

ram El-Rei, a Rainha, o principe D. Car-

los, princezas D. Amelia e Helena, os

infantes, conde de Paris, dnques de Char-

trçs e Orleans e príncipes de Saxe Co-

bqurgo e Amadeu, damas, officiaes de

serviço e ajudantes.

  

praça o neto, que era o sr. D. Fernando

de Noronha (Angeja). Vestia todo de pre-

to, com mangas de setim escarlate. A co-

bertura do cavallo era de velludo carme-

zim bordado a prata.

A meio da praça parados, vestidos

de setim azul e branco, de meias de se-

da até ás coxas, como dois gentis pagens,

os andarilhos duas deliciosas creanças-

D. Vicente Zarco da Camara e Jorge

O'Neill.

Aberta a porta dos cavalleiros, onde

se viam perfitados os forcados com os

seus calções cremes atados por ligas es-

carlates e os seus casacos de setim ver-

melho e creme, o neto fez as cortezias, e

em seguida appareceram os cavalleiros.

Ao centro D. José de Avilez, de ca-

saca e calções de velludo preto. levando

á direita Alfredo Tinoco, de casaca de

velludo azul enfeitado a prata e calções

de anta, e D. Luiz do ttego, de casaca

azul enfeitada a prata, e calções tambem

de anta, e á esquerda Alfredo Marreca,

de fato de velludo preto enfeitado a pra-

ta, e D. Antonio de Portugal, de casaca

o calções de velludo verde escuro enfeita-

dos a prata.

Os bandarilbeiros que coadjuvaram o

trabalho dos cavalleiros foram: Vicente

Roberto, floberto da Fonseca, Peixinho,

ftapliael Costa, Fonseca, Calabnça eSan»

clio.

1.' touro coube a D. José de Avilcz,

2.” a Alfredo Tinoco, 3.° a Alfredo Mar-

reca, !t.° a D. Luiz do Rego, 5.** D. An-

toniolde Portugal, 0.” a Alfredo Tinoco e

D' Luiz do liege, 7.° (foi recolhido por

se não prestar a lide), 8.° a D. .lose de

Avilez, tl.° a Alfredo Tinoco, 10.° i_ _› l-

fredo Marreca, 11.° a D. Luiz do lí go, r

12.° a D. Antonio de Portugal.

i'ias de dilIerentes senhoras:

A Alfredo Tinoco-mena c* ~"i›ll.

escarlate e verde, enfeitada a - .t-"i, da

sr.“ duqueza de Palmeila.

A D. Antonio Portugal_ o_

branca da sr.a viscondessa de l ,,,c “dia.

A D. lose de Avã'iez-de (a ue rosa,

azul e branca.

A lt. Luiz do Rego, amarella e verde

do madame Monteiro.

A Alfredo Marreca-côr de rosa e

azul, da sr.a condessa de Sabugosa.

Aos moços de forcado, entre os quaes

se distinguiram, Barros Lima, Antonio

Martins, Francisco Amado, José de Paiva

e Victorino Froes, foram tambem offere-

cidas moñas. Ao primeiro-verdeebran-

ca com rosas, da Rainha; ao segundo-

azul e branca,da princeza D. Amelia; ao

terceiro-escarlate e preta da sr.' mar-

queza das Minas; ao quarto-azul e cdr

de rosa, da sr.a condessa de Valbom.

Tomaram portanto parte na corrida :

Cavalleiros -José de Avillez, Alfredo

Tinoco, Alfredo Marreca, Luiz do Rego,

D. Antonio de Portugal.

Neto-D. Fernando de Noronha.

Audarillios- D. Vicente Zarco da Ca-

mara, Jorge O'Neill.

Moças de forcado-José de Barros

Lima, Antonio Martins, Francisco Ama-

do, Leonardo Costa, Victorino Froes, Jo-

sé de Paiva, José de Sequeira, Nuno ln-

fante da Camara.

Moças tlo carro-José Duarte Costa,

Joaquim Duarte Costa, A. C., Antonio

Lapa, A. Graciano, F. G., Francisco Pes-

sanha e H. M.

Moças de gaiola.-Ignacio Paiva Ra-

poso e Alfredo Ferreira t'into.

Porteiro do cavalheiro-.forge de Al-

buquerquc.

Director do Gondim-Marquez de

Bellas.

Us toiros eram do sr. Emilio Infante

da Camara.

A meio da corrida os príncipes de

Orléaus, acompanhados de SS. MM., sa-

hiram da tribuna, dirigindo se para a es-

tação do caminho de ferro. f) principe

real e a princeza Amelia demoraram-se

até ao lim da corrida.

Foram magníficas as corridas de ca-

vallos que tiveram logar na quarta-feira

no liyppodromo de Belem. A galeria re-

servada estava cheia de senhoras, e na

galeria publica havia tambem grande con-

correncia de senhoras e cavalheiros.

No recinto da pesagem juntavam-se

aos numerosos socios da sociedade pro-

motora do apuramento das raças cavalla-

res, que se distingniam pelos seus laços

das cores azul e branca, ou eucarnada, e

grande numero de influentes d'aquelle

genero de divertimento.

A's 3 horas menos 10' chegaram suas

magestades e altezas. Sua Magestade a

rainha trajava uma elegante e distincta

toilette gris perle toda bordada a matiz, o

ebapen de palha eieil'or com flores d'um

tom um pouco mais claro. _ D

A princeza D. Amelia vestia tailette

amarello torrado com bordados da mes-

ma cer. O cbapeu era de palha amarella;

enfeitado de velludo e plumas azues.

*_ lb. ,ze

i

l

ll t0, do primeiro tenente de artilheria, Vi-
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rem a mão de el-rei, deram-lhe um bei-

jo na face, subindo todos ao pavilhão

central, onde se conservaram até ao fim

da quinta corrida. Estavam na tribuna

real, além de estes personagens, el-rei, o

principe D. Carlos, infantes D. Augusto

e D. Alfonso, conde de Paris, princeza

Clementina, duque de Chartres e princi-

pes Jorge e de Saxo Coburgo. _

Os cavallos que entraram nas diffe-

rentes corridas e os premios correspon-

dentes foram os seguintes.

Primeira corrida-Cosmos-Premio

da sociedade 2703000 réis. Misleader,

do sr. conde de Sobral; Princeza, do sr.

G. Garvey; Hnescar, do sr. duque de Fer-

nan-Nunez.

Chegou primeiro o Misleader, segun-

do o Huescar.

Segunda corrida-Premio do governo

800ã000 reis. Leviano, do sr. conde de

Sobral; Meteoro e Estrella, do sr. conde

da Ribeira Grande; Missionario e Webb,

de sr. Manuel Vaz Preto; Cabina, do sr.

duque de Fernan-Nunez.

Chegou primeiro o Webb, segundo o

Cabina, terceiro o Estrella.

Terceira corrida-Criterium-Premio

do governo 80055000 reis. Mississipi e

Missouri, do sr. conde de Sobral; Pintar-

co, do sr. G. Garvey; Carpio, do sr. dn-

qne de Fernan-Nnnez.

Chegou primeiro o Carpio, negando

o Plutarco, term i. Missouri.

Quarta cor: ia -- Omi.: ;ii-Preniio

de Sua Alieza real D. Carlos, um objecto

de arte. Leviano, do sr. conde de Sobral;

Mn, fio-Mucho, do sr. marquez de Castel-

Mericayo.

Chegou primeiro o Mucho-Mucho.

Quinta CDl'f'ldt-i'llillfm --Prenlo de

!5 ' _'\laqustnaint .i rainha., :Wilde-..ln «le

Aos cavalleiros foram olfereunios ele
n ,u _ .

i'- * ,Milo uh!?
A l. o lÚ ltlll i "Ífll 'fig da

"1 ;Jill

Lll ' '.'ditdj Douglas, C

l

urnte de artilharia, lose'. dv.: n.2, o' Luce-

ctor L. M. Silva; Rex, do tenente de ca-

vallaria 4, Adrianno Veiga; Libreiro, do

alferes de cavallaria 2, R. A. Aboim de

Ascenção; Rayon, do tenente de cavalle-

ria 1, Fernando Albuquerque.

Ganhou o fics.

Sexta corrida- Competcncio penín-

sular-Premio da sociedade 45tl$00tl

reis. Picador, do Sr. ltieardo Davies; Mis-

leader do sr. conde de Sob al; Missiona-

rio, Webb, Mac Clellan, do sr. Manuel

Vaz Preto; Carpio, Cabina, do sr. duque

de Fernan Nuñez.

Chegaram 1.° o Misleader, 2.° o Pi-

cador.

Por vezes o sr. D. Luiz, o principe

e os infantes vieram ao recinto de passa-

gem, fallar com os principaes influentes.

Sua magestade a rainha mandou cha-

mar á tribuna os officiaes que tomaram

parte na quinta corrida, desejando co-

nhecer os concorrentes ao premio que

por sua magestade fera oflerecido.

0 cavallo vencedor, e que era mon-

tado pelo sr. Veiga, pertence á raça cui-

dadosamente apurada pelo fallecido mar.

quez de Castello Melhor, sendo hoje seu

dono o sr. l). Antonio de Portugal. Esta

corrida eansou grande enthnsiasmo.

Na 3.l corrida o cavallo Mississipe

saiu da pista e na ultima rebenton a cel-

la ao Max Clellau, cuspindo o jocliey que

ficou um tanto magoado.

Ao espectaculo assistiam alguns alu-

mnos da quinta regional de Cintra com a

respectiva banda. A guarda de honra era

feita por infanteria 1.

Quando a familia real se retirou le-

vantaram-se vivas, e'strondosamente cor-

respondidos, á rainha, princeza D. Ame-

lia e familia real.-

Eram seis horas e um quarto quando

acabou a ultima corrida.

.

A Correspondcncia de España dae.

mente tudo quanto se tem propalíilu ;1

respeito de divergencias existente: entre

o duque de Montpensier e o resto da fa-

milia de Orléaus, accrescentnndo:

«O casamento da princeza Amelia

protectou-se com accordo couqvlc ,i e una-

nime de toda a familia 'fumus

0 duque de Montpensier presenteou

a neta com tres magnificos adereços, no¡

de tnrqnezas e perolas, entro de perolas

e o terceiro de esmeraldas.

Se o duque de Meu;~*:;;ier não as,

sistin ao casamento_ iii por 'CAUSA dc _um

questão de etiqueta suscnada pelo nume-

ro de pessoas que deviam assistir ao ca-

samento.›

Os srs. cor. Íes de Paris, querendo

testemunhar quanto estão penhorados pe-

lo acolhimento amigo e respeitoso qm,

encontraram em Portugal, mandaram dis.

tribnir avultadas quantias pelos asylos a

albergues de Lisboa.

l-aiir', que marquezes Ol-

s porque

pedras.

Sua alteza a princeza real D. Ame-

lia trajava um vestido rose, coberto de

bellas rendas e flores escarlates, diadema

e collar de soberbos brilhantes. Trazia a

banda de Santa Izabel.

Eram mais de 2:500 os convidados,

que se viam nas salas do baile. Mais de

i, Poucos minutos depois, dava-se co-

meço á tourada.

Primeiro, conduzindo o macho com

as caixas das farpas, os moços de forca-

do, que eram os srs. José de Barros Li-

ma, Antonio Martins, Francisco Amado,

Leonardo Costa, Victorino Froes, José

800 senhoras, ostentando as mais ricas 'de Paivaulosé de Sequeira_ e Nuno In-

e elegantes toilette, davam aquellos sa- tante da tramita. _Em seguida entrou .ria

ldoin¡ dao amanhã dl). e em honra dos

A princeza Helena, de “7'13““ "i'm“ reaes noivos. ii¡ tambem n'esse dia oan-

e chapeu de palha castanha. _

A condessa de Paris, de vestido e

ebapen de seda da India, creme, enthns-

dos a velludo cardinal.

El rei e o infante D. ;to-gusto Lsw

vam á militar, todos os outros pfltttàipüã

á paisana. _ _ __

AS duas ii Metas (169018 de 06133-

 

niversario natalicio do duque de Aosta.

Tem sido muito festejado-nas previu--

1Hs..: ll f'tliSlCOÉO CODSOMÍO de SS. AA. u

iprlIL-'llr' li.

n Aurelii. . o proximo numero darem-uam

l

Karlos e a princeza D. Maria

ticias destas manikstaeocs.

ã



 

, __ VA parada de terça-feira é das mais

-Imponentes que se tem feito em Lisboa.

v A's'3 horas e meia da tarde já as

tropas da guarnição se achavam formadas

no Terreiro do Paço, na seguinte dispo-

srçao:

Na frente dos dois lagos o batalhão

de alumnos do real collegio militar e o

regimento de engenharia.

Entre os lagos a força de marinhei-

ros, com as suas peças e metralhadoras.

Aos lados dos coretos, os regimentos

de caçadores E2 e 5.

_ Atraz da estatua, com as musicas á

direita, os regiinentos de infantaria i, 7,

16, 5 e 2.

Fóra da praça, na rua do lado do

Tejo, o regimento de artilheria 1.

Em frente da arcada, do lado do mi-

nisterio da fazenda, o regimento de lan-

ceiros 2. E em frente da arcada opposta,

o regimento de cavallaria 4.

A cavallaria e artilharia formavam

em linha, o regimento de engenharia em

columna dobrada, e os outros corpos em

columna de batalhão.

Os diversos regimentos foram che-

gando ao Terreiro do Paço uns apoz ou-

tros, e com tão poucos minutos que, po-

de dizer-se, chegaram simultaneamente,

apezar de virem de pontos diversos e de

distancias tão desiguaes.

A primeira brigada de infanterla,

composta dos regimentos de caçadores 5

e infantaria 2, 5 c 16, era commandada

pelo general Chaby.

A segunda, composta de caçadores 2

e infanteria 1 e 7, pelo general Lobo de

Avila.

A brigada de cavallaria, composta de

lanceiros 2 e cavallaria ft, pelo general

Malaquias.

Corpo de alumnos do real collegio

¡militar-Commandarite, o alumno do 6.°

anuo n.° ll, Girão Calheiros.

Força da armada real-Commandan-

te, o capitão de mar e guerra Celestino

Ferreira.

Corpo de marinheiros -Commandan-

te, o capitão de fragata Duarte Pedroso.

Bateria de marinheiros-Comman-

\dante, o l.° tenente Alves do Rio.

Regimento de engenharia-Com-

mandante, o coronel Freire de Alboim.

Primeira brigada de infanteria--Com-

mandante da brigada, o general de briga-

da Claudio de Cbaby.

Regimento n.° ã, caçadores de el-rei

-Commandante, o coronel José Maria

de Almeida.

_ Regimento de _infantaria 2 -Com-

mandante, o coronel Henrique Barbosa.

' Regimento de iufanteria 5-Com-

mandante, o coronel Cunha Pinto.

_ Regiment' de infantaria fô-Com-

mandante, o nuelFerroira Guião.

' 'P gs' 'infantaria-

.brigada, o a-- ' de

de Avila.

3 tteg ,.anto n.°_ 2, caçadores da rainha

,-Commandante, coronel Correia Leote.

Regimento de infantaria 1-Com-

mante, o coronol Jayme Scarnichia.

Regimento de infantaria 7-Com-

mandante, o coronel Luiz lVaddington.

Brigada de cavallaria--Commandan-

te da brigada, o general Malaquias de

Lemos.

Regimento de lanceires 2-Comman-

dante, o coronel Alves de Sousa.

Regimento de cavallaria 'a -Comman-

dante, o coronel ltodrigues da Silva.

Regimento de artilhcria l-Com-

mandante, o coronel Paulo Pacheco.

As trepas fizeram as evoluções de

formatura com extrema precisão, e cou-

servaram-se com muita firmeza.

Todos os corpos estavam em grande

força, podendo-se calcular que entraram

em fôrma 7:000 homens.

A's !t horas da tarde, o sr. general

Henrique José Alves, commandaute da

divisão, passou revrsta ás tr0pas.

O sr. visconde de S. Januario, minis-

tro da guerra, montou a cavallo às 3 ho-

ras da tarde, e seguido do seu numeroso

e brilhante estado maior foi esperar el-rei

para junto do Arsenal, onde o mouarcha,

o principe real, o duque de Aosta,o prin-

eipe Jorge etc., vieram montar a cavallo.

O sr. infante D. Augusto commanda-

va a brigada de cavallaria.

A entrada de sua magestade na pra-

ça foi imponente, rompendo n'esse mo-

mento o hymoo nacional que foi tocado

por todas as bandas. _

El-rei vestia o grande uniforme de

marechal.

Sua magestade passou minuciosa re-

vista a todos os corpos, dirigindo pala-

vras agradaveis aos otIiciaes superiores,

que bem as mereceram pelo magnifico

estado em que as tropas se apresentaram.

Durante a revista a grande quantidade de

janellas que olham para a praça, estavam

todas apiuhadas de senhoras.

Aos lados da praça era multidão

enorme de povo. Do lado do Tejo havia

uma parede humana: era uma quantida-

de extraordinaria de gente, homens e

mulheres, que tinham trepado_ para cima

do parapeito, formando uma linha cerra-

da, que tapava completamente a vista

do rio.

Logo que terminou a revista, el-rei

collocou-se á frente das tropas e, seguido

pelo seu estado maior, abriu _a marcha.

A rua do Ouro estava apinbada de

gente, por entre a qual a guarda avan-

çada de cavallaria, com custo, ta abrindo

caminho para a passagem das tropas.

As varandas, janellas e inclusiva-

mente os telhados estavam apinhados de

gente. Nas janellas era avnltadissimo o

numero de senhoras, cujos toilettes, em

geral claras, produziam lindo elTeito, o

que, junto ao embsndeiramento das ruas

e casas apresentava um conjuncto verda-

deiramente deslumbrantes.

O Rocio e largo de Camões estavam

tambem apinhados de gente.

A' maneira que iam passando ao la-

do do monumento de D. Pedro IV, as

tropas faziam a continencia á estatua do

dador da Carta, tocando as musicas o

liymno do rei soldado composto por elle

mesmo em 1832, a bordo da correta

Amelia.

Na Avenida era tão compacta a mul-

'ão que não ha exagero calculando em

reunida. Era um mar humano, uma coi-

sa assombrosa e como não ha memoria

em Lisboal

. El-rei, quando passou em frente da

tribuna real, fez a continencia á rainha,

entregou o commando das tropas ao ge-

neral Henrique José Alves, que o acom-

panhava e ficou alli para receber a con-

tinencia da divisão.

A' maneira que iam entrando na

Avenida, as musicas tocavam o bymno

nacional e as tropas apresentavam ar-

mas, ao passarem em frente da tribuna

real, fazendo os officiaes arespectiva con-

tinencia com as espadas.

As tropas desfilavam em columnas

de secções, á excepção do corpo de ma-

rinheiros que ia em columnas de esqua-

dra. A cavallaria marchava a trote e a

tres de frente.

Todos os corpos marchavam perfei-

tamente, com muita firmeza, e conser-

vando bem as linhas e a distancia; tor-

nando-se, porém mais distinctos os ma-

rinheiros da armada e os alumnos do col-

legio militar.

O desfilar seguiu, sempre no meio

de alas compactas de povo, até Valle de

Pereiro. onde os diversos corpos toma-

ram a direcção dos respectivos quarteis,

á excepção da cavallaria e artilharia que

seguiram pela rua de Barata Salgueiro.

Diz um collega nosso, referindo-se á

parada que o que toda a gente queria era

vera familia real, a nova princeza de

Portugal, que tão grandes sympathias tem

alcançado pela sua formosura e o seu ar

agradavel. Chegadas as carruagens do

paço junto da tribuna, a rainha, a prin-

ceza, a familia de Orleans e toda a córte

desceu a escadaria e procurou tomar lo-

gar nos trens, problema pouco facil de

resolver. A rainha, serena e tranquilla,

conseguindo entrar na sua carruagem á

Daumont, mandou ao cocheiro que pas-

sasse vagarosamente para a frente e as-

sim seguisse todoo trajecto. Entãoamul-

tidão, encostando-se á pertinhola, ergueu

calorosos vivas a sua magestade a rai-

nha e á princeza, que agradeciam com a

maior gentileza e amabilidade. Apenas

dois soldados da municipal iam na frente

dos batedores abrindo alas. Nenhum on-

tro apparato policial. Uma perfeita con-

fraternisação do povo e da realeza. A

carruagem seguia com dit“ñculdade, por

vezes tinha que parar. E toda essa turba

extraordinaria saudava a rainha de Por-

tugal, digna de todas as sympathias e

considerações pelas suas nobres virtudes.

A princeza Amelia era egualmente alvo

das maiores manifestações.

Em seguida iam toda a familia de Or-

léans e' a corte. Muita gente saudaVa

tambem os condes de Paris, que corres-

pondiam o mais ainavelmente possivel,

tendo o conde de Paris ido por muito

tempo Com o chapen na mão por entre as

aids do pero.

os estrangeiros estavam enthusias-

mados com esta manifestação, por ver

como era querida dos portugnezes toda a

familia real, como a rainha sorria ama-

velmente para o povo, que s. saudava

com phrenezi, como todo aquelle cortejo

desfilava serenamente sem guarda algu-

ma, que o resguardasse da. turba curiosa,

que se agarrava á carruagem, de forma

que era impossivel seguir.

Bem haja o povo portuguez. que tão

brilhantemente collaborou u'esta festa.

l

Tem '21 metros de altura a tribuna

real d'ondc S. Magestade a rainha e S.

Alteza a princeza D. Amelia presencea-

ram 0 desfilar das tropas. Forma um

octogono, de que saem 8 columnas de ca-

piteis dourados, sobre os quaes assenta

uma cupnla elegante de cer bronzeada.

Para a tribuna sobe-se por duas cs-

cadarias que vem concluir do lado darua

central da Avenida. Ein cada angulo vé-

se sobre pedestal branco uma estatua de

gesso bronzeada,de espada cm continen-

cia, e viseira cabide.

t) tecto é apainelado: o do centro re-

presenta as armas e corda portugueza. A

cupula é cercada, na base, por sanefas

arrendadas de veludo grenat, de onde

pendem grandes cortinas do mesmo esto-

fo, e em cada centro um lustre de 8 bi-

cos de gaz.

Seis toldos, de riscas azues e bran-

cas, tres do lado oriental e tres do lado

occideotal, descem do alto, vindo pren-

der-se ás extremidades de lanças, que

saem inclinados do corrimão da tribuna.

O chão é forrado de tapetes aveludados

iguaes aos que assentam nas escadarias.

Ao fundo uma escada atapetada dá

entrada para os camarins reservados a

suas magestadcs. Esses dois gabinetes.

ao nivel do solo, tem tapetes de Bruxel-

las, e as paredes são forradas de seda la-

vrada: o tecto ébranco. As portas, de

frizos dourados, ficam meio occultas por

amplos reposteiros de veludo grenat. Es-

tão admiravelmente decorados e mobila-

dos. Tapetes e decoração foram forneci-

dos por Barbosa e Costa. Vianna Araujo

forneceu as cortinas.

No alto do pavilhão real tremula a

bandeira portugueza; e em torno, saindo

dos arrendados e frizos dourados da ba-

se da cupula, galbardetes azues e bran-

cos. O aspecto da tribuna é magnifico e

de bom gosto. Deve-se ao risco do archi-

teto Valentim José Correia.

Do lado esquerdo, subindo a Aveni-

da, e fronteiras ao pavilhão real, acham-

se as tribunas para os convidados, for-

mando tres corpos iguaes, mais elevados

o do centro e os dos extremos. Entre es-

tes ligam-se dois corpos de alas, dividi-

dos em 6 tribunas. Os tres corpos eguaes

medem em altura 14,'“80, e tem 57,'“80

de comprimento por 12,“'80 de fundo.

No topo do corpo central vê-se um

escudo bipartido das armas portugnezas

e italianas, encimado pela corda realznos

dos extremos, norte e sul,escudos bipar-

tidos tambem das armas de Bragança e

Orleans, encimados por cordas ducaes.

Os tectos de todas estas tribunas são

apainelados, e brancas as columnas que

os sustentam, com dourados nos frizos.

Uma linha de ornatos dourados, corre de

extremo a extremo. Toda a frontariaé

de azul (fazenda seraphina) com applica-

'QOO pessoas a gente que atli estava ções de carrinha branca, e as cortinas,

artisticamente apanhadas aos lados, na

base das columnas, são de azul, debrua-

das de branco. Esta decoração é egual-

mente de Barbosa e Costa.

_A partir do norte, as tribunas estão

ass1m destinadas:

l.“ Senhoras, corpo primeiro; 2.'

Imprensa; 3.' Deputações; 4.° Camara

mumcrpal; õ.“ COrpo diplomatico, corpo

central; 6.“ Camaras legislativas; 7.° e

8.° Certo, duas tribunas; 9.° Tribunaes

e funccionarios publicos.

Na tribuna do corpo diplomatico, as

cadeiras são douradas.

As tribunas são em amphitheatros.

Sobre ellas ha grande quantidade de pa-

vilhões e galhardetes ondulaudo ao sa-

bor do vento.

l

Pouco depois das 3 horas da tarde

foram successivamente chegando á tribu-

na real os principaes dignitarios e convi-

dados, taes como os srs. condes de So-

bral, viscondessa d'Asseca, familia Li-

nhares, marquez de Bellas, conde de

Sampaio, ministro da justiça, conselhei-

ro Beirão, conde da Lapa, marquez de

Ficalho, contra-almirante Baptista de An-

drade, visconde de Ribeiro da Silva, mar-

quez da Ribeira, D. Luiz de Mascare-

nhas, conselheiros Antonio de Serpa, Ma-

nuel da Assumpção e Barros e Sá, con-

des e coudessas das Alcaçovas (D. Luiz),

de Sabugosa e de Seisal; condes de San-

tiago e de Villa Nova da Cerveira; du-

quede Albuquerque, Teixeira de Carva-

lho, ministro dos negocios estrangeiros

Barros Gomes, embaixador do Japão, sua

eminencia o cardeal patriarcha, visconde

e viscondessa de Mossamedes, D. Euge-

nia Niza, duque de Loulé, ministro do

reino José -Luciano de Castro, ministro

da marinha Henrique de Macedo. minis-

tro das obras publicas Emygdto Navarro,

conde de Villa Beat. ministro da fazenda

Marianne de Carvalho, condessa do Lu-

miar, marquez de Bio Maior, condessa

de Ficalho, conselheiro Hinlze Ribeiro,

duque de Palmella, gOvernador civil dr,

Vicente Monteiro, commissario geral de

policia dr. Moraes Sarmento, etc.

Faltavam vinte minutos para as cin-

co horas quando em carruagens do paço

chegaram os srs. conde de Paris, duque

de Orleans, marqueza de Rio Maior e

princeza Helena, marquezes de Oldoini,

conde de Ficalho, otIiciaes ás ordens dos

condes de Paris, duque de Chartrese dois

olliciaes de marinha ás ordens.

Vinte minutos depois das cinco, pre-

cedidas pelos srs. conde e condessa de

S. Miguel, e conde e condessa de Ber-

trandos, chegavam sua magestade a rai-

nha e a princeZa D. Amelia; desceram a

recebel-as todos os dignatarios que esta-

vam na tribuna, preeedidos pelo sr. du-

que de Palmella, como já haviam feito á

chegada dos srs. condes de Paris ademais

augustos hospedes.

Sua magestade a rainha levava um

vestido de seda cor de peito de rola, cha-

péu castanho escuro. enfeitado com uma

pluma azul e visite de velludo castanho

claro. A princeza vestia de azul e bran-

co, com chapéu das mesmas cdres e visi-

te tambem castanho, ainda que um pou-

co mais claro que o de sua magestade.

A tosse tempo, a tribuna apresentava

um formosissimo aspecto.

A' frente, partindo da direita para a

esquerda, haviam tomada logar nas 6

cadeiras centracs, a sr.a princeza Cle-

mentina, a sr.“ condessa de Paris, sua

magestade a rainha, as princezas Ame-

lia e Helena e o sr. cardeal patriarcha;

as demais damas, com as suas figuras

gentis e as vistosissimas totfettes, occu-

pavam as restantes cadeiras dos lados;

por traz tinham-se collocado de pe os

titulares, que assim davam ao quadro um

fundo encantador, com as suas fardas re-

camadas de ouro e os peitos cobertos de

sciutillantes coustellações.

Não era menos belle o aspecto da

Avenida, vista de principio a fim; inuun-

davam-na ondas e ondas de povo, que

se apinhava e se apertava de um modo

assombroso, em grandes e impetuosos

vaes-vens, que os policias e os guardas

municipaes mal podiam conter no limite

que fora marcado.

C

Realisou-se na segunda feira, o jan-

tar de gala no paço da Ajuda.Foi de cen-

to e ciucoenta talheres, dispostos em duas

mezas, a uma das quaes presidia sua ma-

gestade el-rei, tendo nasua frente a prin-

ceza real, e a outra sua magestade a rai-

nha, tendo defronte o principe real. A'

direita de el-rei estava a sr.a condessa de

Paris, e á esquerda a princeza de Join-

ville. A' direita de sua magestade a rai-

nha, o conde de Paris, e a esquerda o

duque de Chartres. A' direita da princeza

real, o duque de Aosta, áesquerda o prin-

cipe Jorge de Galles. A' direita do prin-

cipe real, a princeza Helena de Orléans.

O jantar foi servido na grande sala

da Ajuda, á qual as scintillações dos crys-

taes, o esplendor da baixella, o brilho

das joias e o colorido variegado e rico das

toilettes e das fardas bordadas, davam um

aspecto deslumbrante. Durante o jantar

tocou a musica da real camara escolhidas

peças. Eis o menu:

Potagesz-Consommé álá Princesse.

Créme de gibier, á la Saint-Hubert.

Hors rl'ceuerez-Petits timb'ales á la

Piemontaise. ,f

Relevész-Saumon á la Hollandaisd.

Onartiers de cbevreoil, sauce aux cãpref.

Jambon á la Printaniére. "

Entre'esz-Turban do filets de pdu-

lets, á la Rougemont. Escalopes de pin-r

tades, á la purée de pois vei-ts. Galacti-

nes de tourterelles, á la gelée. Punch à

la romaine. i

Rótiz-Dindes piqués á la periguenxt

Grosses piécues sur soclesz-Hure

sanglier, des Ardennes. Pátes de foie-gra's,

de Strasbourg. ,f

Entremets de légumes:-Salade ,de

Macedoine em bordure de gelée. Trulies

á la mirepoise. 5

Entremcts srtcrész-Gelée aux fraises

en belle-voe. Gáteau Bretou', au cho-

colat. i

Grossos pieces sur socles:-'-Croquem-

bouche en génoises. Nougal á la Pari-

sienne. i

Vias-Glaces-Liqueuts.

 

   

 

    

   

      

  

   

  

   

   

   

   

  

  

   
Sua gestade a rainha trajava uma

formosiss toilette; vestido de setim

branco co ricas rondas de Alençon, cor-

po e trair de velludo gris-bleu. Na caba-

ça um es; ndido diadema de brilhantes.

A pr¡ eza D. Maria Amelia tinha um

delicioso 'estido côr de rosa pallida, to-

do bordas a perolas. Adereço de bri-

lhantes esaphiras, presente de seu au-

gusto espr'o.

A conessa de Paris, toilette de vel-

ludo grenr ombré e riquíssimo diadema

de brilhares.

A priceza Helena, como sempre en-

cantadorade tulle cor de rosa.

A priceza de Joinville, de setim bro-

che grenat Deslumhrante collar de bri-

lhantes.

A priceza Clementina de Saxo-Co-

bourg, desetim broche', lilaz e preciosas

rendas.

No fin do jantar, sua magestade el-

rei fez unpequeno discurso em franccz,

congratulado_-se pelo casamento de seu

augusto lho com a princeza D. Maria

Amelia drOrleans, pois esperava que es-

ta união lJthGSSB felicidades para a sua

familia e pra o paiz. Concluiu dizendo

que a rnaeira alfectuosa e sympathica

como havi sido recebida a princeza D.

Maria Amlia, era mais uma garantia de

que o seuenlace com seu filho primoge-

nito e heroiro havia de marcar uma era

de venturs para seus filhos e para a

nação.

Além nas damas francezas, viscondes-

sa de Bater, condessa de Barral, e ma-

demoiselle'sevavasseur, assistiram aojan-

'tar as seguntes senhoras: duquezas de

Palmella ede Avila e Bolama, marque-

zas de Saiugosa, do Funchal, de Rio

Maior. e Odoini, condessas de Bertian-

dos, de Fialho, das Alcaçnvas, de Sa-

bugosa, do Belmonte, de Linhares, de

Valbom, dr Villa Real, de Sobral, de

Mossamedes, de Seisal, de aniares, de

S. Miguel, de Steenbock, viscondessa

de S. Januario, barouezas Schmidthals,

Greindl, Carvalho Borges, mrs. Peter,

mrs. Lewis,madame Billot, madame Men-

dez vigo, D. Maria EinilinSeabra de Cas-

tro, D. Anna Linhares, Lucinda de

Macedo, D. Rita de Carvalho, D. Ernes-

tina Navarro, D. Rita de lBarros Gomes,

D. Eugenia Niza, D. Marianna Martens

Ferrão, D. Anna de Serpa' Pimentel, etc.

Entre os homens estavam os srs.car-

deal patriarcha, cardeal bispo do Porto,

nuncio de Sua Santidade/e todos os em-

baixadores e ministros estrangeiros, os

ministros de estado effectivos. conselhei-

ros de estado, oliiciaes-móres, presidentes

das duas casas do parlamento, presiden-

teeda camara municipalrde Lisboa, pre-

sidente da associação commercial, presi-

dente da grande commissão dos festejos,

governador civil, commandante geral da

armada, casa militar e civil de el-rei, etc.

Era mais de uma hora da noite quan-

do os convidados sahiram da Ajuda.

O conde de Paris conversou muito

com o ministro dos Estados-Unidos, e

com o commandante do navio america-

no, que se acha no Tejo.

I

O Commercio de Portugal publicou a

seguinte descripção dos presentes da fa-

milia real portugueza á princeza D. Ma-

ria Amelia de Orleans:

«Presente de S. ill. el-rei.-Diadema

-Estylo renascença; os enormes brilhan-

tes que se alinbam na parte superior, são

como grossas gotlas de agua suspensas; o

efl'eito é completo; a cercadura inferior e

de brilhantes, menores em tamanho do

que aquelles, mas não de menor belleza.

Esta peça deve como.“ ao todo perto de

800 brilhantes, comprehendeudo as duas

reatores que the servem de base e que a

tornam muito notavel.

.Presente de S. M. a rai'nlta.-Col-

lar espleudido, feito segundo o estylo do

diadema; tres enormes brilhantes formam

o centro, destacando-se de uma extensa

fita de brilhantes; o trabalho artistico é

primoroso; dir-se-bia que é como que

uma l'arga renda de brilhantes, pela sua

flexibilidade em todos os sentidos de de-

licaddza nos engastes. Esta peça deve

conter perto de 500 brilhantes.

;Diadema e collar d'este valor, não

só material como artistico, são realmente

dont presentes de reis.

«Presente de S. A. R. o principe D.

Callas-Celly de saphiras e brilhantes,

mas de phantasia do que obedecendo a

qu lquer estylo, comquanto faça lembrar

o eo-grecque; pendente de uma larga fi-

ta. e brilhantes intercallados de saphiras,

coino se irradia um ornato caprichoso, of-

fulcante de brilhantes e saphiras, forman-

dq um matiz gracioso, do centro de qual

s destaca uma enorme saphira de um

admiravel foncé. As 23 saphiras de que

sl compõe este collar são acompanhadas

uns 300 brilhantes, dos quaes ba um

proporções pouco vulgares.

«Presente de S. A. o infante D. Af-

nso.--Binocu|o em ecaille blonde, ten-

o as seguintes encrustações; de um lado

ma corda de princeza real e do outro o

onegramma M. A., rodeado de flores de

iz. Todas encrustações são em brilhan-

tes. O binoculo, sem as encrustações, veio

da afamada casa Lemaire.

«Presente de S. A. o infante D. Au-

gusto-Um broche de brilhantes, repre-

sentando uma aguia na attitude de voar,

tendo suspenso no bico um enorme bri-

lhante em fórma de briollete.

.As joias de que nos temos occupa-

do sahiram das conhecidas officinas da

respeitavel casa Leilão d: Irmão, onde se

trabalha com uma perfeição que faz hon-

ra a este ramo industrial. Com prazer

registramos que, segundo as ordens de

el-rei e de S. M. a rainha, as prendas of-

ferecidas á princeza D. Maria Amelia fo-

ram obra de artistas portuguezes, que são

realmente dignos dos maiores elogios.

SS. MM. e AA. dignaram-se exprimir,

nos termos os mais honrosos e lisongei-

ros para: o sr. Leitão, o seu applauso por

trabalhos'tão completos, alguns que de

ha muito ,se não faziam no paiz e que

tarde se tornarão a fazer,e todos em con-

dições de se collocarem ao lado de iguaes,

feitos no estrangeiro, sem que nos tenha-

mos de nos envergonhar do confronto..

0 Figaro publicou a seguinte listado

presentes enviados das províncias de

guarda-vento de charão, com quatro faces

ornadas de pinturas. As senhoras de Tou-

da França e de Portugal. Os subscripto-

   

 

  

   

  

  

       

  

  
   

          

    

   

         

   

     

    

  

França á princeza D. Maria Amelia:

Os subscriptores de Nancy- Um

raine-Um grande prato com as armas

res de Berry-Um serviço de porcellana,

de Mehuu-sur-Yevre. Os snbscriptores de

Tours e de Indre-et-Loire-Um serviço

completo. As senhoras do Sena-Inferior-

Um leque pintado por Eugenio Lami, re-

presentando uma caçada no castello d'Eu,

no tempo de mademoiselle de Montpen-

sier. As senhoras de Saóne-et-Loire-

Um espelho com moldura de prata cin-

zelada. As senhoras d'Eu e de Tréport-

Um grande Christo de marfim mettido

n'um quadro de ebano com as armas de

França e de Portugal. Os realistas do

conselho geral de Loire-Inferior-Dous

corações eulaçados com flores de liz ao

meio, e encimados pelo arminho bretão,

tudo feito a brilhantes. As senhoras da

Bretanha-Uma admiravel imagem de

S. Anna d'Auray. As religiosas da Provi-

dencia d'Eu-Um genullexorio com as

armas de França em losango sobre vel-

ludo vermelho. As meninas da cidade d'Eu

-Um livro de horas de couro da Russia

vermelho, dentro de cofresinho com ar-

mas. Os empregados do castello-Um re-

logio de marmore, tendo em cima a esta-

tua do Henrique IV ainda creança, de

Bosio. O asylo dos orphãos da cidade

d'Eu-Um porte-bouquet de filagrana. As

religiosas do asylo de Tréport-Um ra-

mo feito de conchas.

O mesmo jornal dá noticia das pren-

das de diversas procedencias, que rece-

beu tambem a princeza e são as seguintes:

Um guarda-.vento, dourado, cheio de

bordados e com espelho, otlerecido pela

condessa Pajol. Um dito com passaros,

bordados, da condessa de Cléry. Dois

grandes vasos de Sévres, da baroueza Ja-

mes de liotscbild. Os Psalmos de D. An-

tonio, rei de Portugal (Prior do Crato),

livro raro, de Augusto Boucher. Um gran-

de parafogo bordado e com caixilbo doi-

rado, da condessa de Bundy. Uma flor de

liz de saphiras e brilhantes com aigrette,

do duque e da duqueza de Dondeauville.

Uma caixa de amendoas esmaltada, de

William de la Bive. Um livro de orações

com encaderna;ão de prata cinzelada, da

marqueza viuva de Beauvoir. Um leque

antigo, com varetas de ouro, da harOne-

za N. de Botscbild. Um relogio antigo

de prata, n'um estojo de velludo, da du-

qneZa de Uzés. Ull] vaso de velho Sévres,

do barão e da baroueza Edmood de flo-

tschild. Uma almofada com as armas de

França, bordado a petit point, de mada-

me Laurent. Um bulle e duas cbavenas

de velho Sevres, do duque e da duqueza

de Bisaccia. A vida dos Santos, do con-

de A. de Biancey; encadernação comple-

ta, com a inicial A. Um vaso de vidro

azul montado em prata, de Estanislau

Brugnon. Sermões escolhidos. 3 volumes,

encadernação inteira, de mademoisellede

Saint-Aubin. Um sinete de ouro cinzela-

do, do marquez de Ilarcourt. Um brace-

lete com perolas, de mr. e madame Ein-

manuel Boclier. Um copo de crystal com

as armas francezas e portuguezas grava-

das, da condessa de Cbambord. Cepo e

colher de porcelana esmeltada da China,

da viscondessa de Bundy. Almofadões de

velludo vermelho, bordados a ouro e pra›

ta, da condessa Odon de Montesquieu.

Açafate de costura de setim cor de rosa

bordado, de madame Amel. Um vaso por-

cellana de Sévres, da marqueza d'Audrif-

fet-Pasquier. Um broche representando

dois corações, de brilhantes, do conde e

da condessa de Suzannet. Um leque de

madreperola representando a villa de S.

João e as armas portuguezas, de mada-

me e madamoiselle du Parquet. Urna

aguerella de Penne, representando uma

caçada em Chantilly, a 20 de janeiro de

1886, pelo senador Eduardo Bocher. In-

troducção á vida devota,encadernação iu-

teira azul, de mademoiselle Let-avasseur.

Um amor-perfeito de brilhantes, da dn-

queza de Luynes. Um dragão de brilhan-

tes, de mademoiselles Maria e Antonieta

de Baunelos. Um leque de setim branco,

com uma rosa o armas francezas e por-

tuguezas, de madame de Souza. Um co

frezinho de malachite, de mr. e madame

Lambert de Croix. A Virgem e Menino

Jesus, encaixilhado, dentro de um cofre,

do conde e da condessa de Rochefort.

Uma corbeille de flares do conde e da

condessa Cramont-d'Aster. Um broche de

brilhantes, prcpresentado um dragão en-

cimado por uma flor de liz, da condessa

de Haussonville. Um vaso de crystal en-

cimado um dragão, de mademoiselle de

Sartigues. Tres aguarellas de Buttura li-

lbo, Vistos de Cnnnes,do doutor Buttu-

ra. Um leque com uma vista de Tréport

e flores, de madame de Kermaingant. Um

cofrezinho de bronze tauxiado, de mr.

Banderali. Uma caixa de prata, do feitio

de um coração, dos srs. C. Harris. Urna

taça de prata, do conde e lady Coventry.

Um leque antiquissimo, de madame de

Robles. Um broche em forma de espada

com a seguinte inscripção: In hoc signo

cincesl do general de Charette. A Histo-

ria de Portugal, de Augusto Becker, en-

cadernação inteira com as arrnasde Fran-

ça, do adrogado Bouchet. Um Sac/tel bor-

dado, de mademoiselle de la Rive. Um

leque de tartaruga com as armas de Fran-

ça e de Portugal, da baroueza de Baye.

Um retrato a oleo do duque de Orleans,

com caixilho, de mr. Fontaine. Uma som-

brinha de seda branca, varas de jnnco e

castão de oiro com a inicial A em bri-

lhantes. Uma Nossa Senhora e .um me-

nino Jesus, de marfim, muito antigo, do

arcebispo de Buão. Uma aguarella repre-

sentando uma vista de Treporte e de

Mers, de mr. Athalin. Um relicario de

prata, contendo uma reliquia de S. Lou-

renço d'Eu, de mr. Chauteloop, abbade

d'Eu. Um binocolo de madreperola com

a inicial A em brilhantes, da princeza de

Léon. Uma estatua de S. Luiz, de bron-

ze, de mr. Tristan Lambert. Um sao/tel

de setim cor de salmão bordado de ma-

dame Level. Uma vista do castello d'Eu,

quadro a oleo encaixilhado, de mr. Ser-

rure. Um biombo cor de rosa, bordado,

de duas folhas, de madame Saint Marc

Girando). @fantasiar o os foguetes, do_

proprio auctor, mr. de Saint-Marc Giran-

din. Um frasco á Luiz XIV de crystal de

rocha montado em ouro, de mr. e mada-

me Guénean de Mussy. Uma miniatura

de Henrique IV, de madame Alexis Mo-

reau (viuva). Treze volumes de Cuvillier

- Fleury, encadernação inteira, azul,

com as armas de Portugal, de madame

Tiby. Uma aguarella em forma de leque,

representando a Praça do peixe de Trá-

Nos fastos do presente o estro apenas

sabe ensaiar os canticos da lida,-

desanimos, paixões, ergulhos, penas

invejas, tem poraes, horas amenas

-lusta providencial da hodierna vida;

e as telas deslumbrantes

só reproduzem quadros cambiantes.

Quem podéra, Senhor, no espaço escuro

do que--ha de ser-,escuro aos olhos meus,

port, caixilho dourado, de mr. de Gran- lança¡- um raio d'essa luz immensa

dmaison. Uma taça de crystal e bronze que inunda os amplos céus,

dourado, de mrs. de Chévrlly e do duque e ter, nas epopeias do futuro

de Glucksberg. Dois frascos de crystal,

gel. Uma pulseira de ouro com quatro

folhas de trevo feitas de brilhantes, da

marqueza de llarcourt. Um cachepot da

China com armas de Portugal, de mr.

Morel, vice-cousul de Portugal em Lyão.

Uma Nossa Senhora herdada em fundo

azul e ouro, da condessa Paul de Ségur.

Uma liseuse de tartaruga com acorda por-

tugueza, da viscondessa de Chazelles.

Rendas antigas, da marqueza L. de Beau-

voir. A minha mocidade (conde de Haus-

sonville). encadernação inteira, com a

inicial A e a corda portugueza, do conde

Othenin d'Haussonville. Dois sao/lets de

nele, caneta e lapis, do capitão Morbaiu.

Um par de vasos

Clotilde, um anuel de saphirasebrilhau-

tes, etc. etc.

O

communhão de bens a adquirir. Assim

a princeza recebeu de seus pais360 con-

tos, não como dote, mas como simples

doação, sendo-lhe entregues desde já270

contos, podendo receber os 90 contos

quando lhe aprouver e recebendo entre-

tanto os juros. As heranças que vier ater,

até uma certa somma, serao convertidas

em papeis de credito que são designados

no coutracto.

ñ

A quantidade de gente em Lisboa é

tanta que em alguns dias mais de 5:000

pessoas teem ficado sem alojamento. A

arcada do Terreiro do Paço, escadas de

predios, bancadas de passeios, Aterro.

etc., viam-se coalhados de visitantes das

províncias.

I

f) sr. cardeal patriarcha foi agracia-

do com a grã-cruz da Conceição. Sua

magestade el-rei fez-lhe presente das res-

pectivas inSIguias.

I

Nos jantares que ultimamente se tem

dado no paço da Ajuda, no pavimento

onde estava os aposentos de suas mages-

tades, tem aparecido as preciosns louças

da China, Japão e Sévres, que o thesou-

ro da casa real possue, e bem assim os

serviços de louça, mandados fabricados

por el-rei D. Joao V, e que são ornados

com as armas reaes d'aquelle monarcha.

C

A SUA ALTEZL REAL

O PRÍNCIPE D. CARLOS

fica em relevo a historia,

o feito egregio, a luminosa ideia;

estatua ingente a dominar da altura

as eras de grandeza e de ventura,

ggtro ag gointillaçoos da eterna gloria,

setim branco com as armas da França e

de Portugal bordadas, de mr. Dupuy.

Guarnição de escrevaninha, toda de co-

ral e prata dourada, faca para papel, si-

para flores imitando

marfim, dourados por fora, do marquez e

da marqueza de Lasteyrie. Um vaso de

antiga porcellana de Sévres, fundo azul,

da baroueza N. de Botschild. Um leque

de tartaruga e penuas brancas, com as

armas portuguezas esmaltadas a brilhan-

tes, da viscondessa de Grellulhe. Uma

caldeirinha de agua benta, de prata, es-

tylo Luiz XVI, do dr. Leclise. Uma bon-

bonniere de prata, com as iniciaes A O,

de mr. e mad. Michellet. Uma folha de

papel velino, com illuminuras, represen-

tando vistas do castello, da egreja d'Eu

e de TrépOrt, moldura dourada, de ma-

dame Froment. Um sachet vermelho,com

as as armas pertugnezas e as de Orleans,

de madame Briggs. Uma cruz de marfim

com a cabeça de um anjo, de madame

Dudon. O Havre antigo, encadernação in-

teira vermelha, dentro de um cofre, de

mesdames C. Charvet, E. Devot eA.Ma-

gnen, do Havre. Uma boubonniáre de ou-

ro esmaltado, da baroueza G. de Bots-

child. Uma pequena cadeirinha de cha-

rão da duqueza Decazes. Uma sombrinha

de setim vermelho coberta de rendas de

Chantilly, e pé de tartaruga com castão

de ouro, de madame E. André. Um bro-

che representando um dragão de brilhan-

tes e perolas, da viscondessa de Butler.

Uma almofada bordada e banco para ge-

nuflexorio, de mr. Doguin. Um ramo de

fructas de doce, de mr. J. Negro, de Can-

nes. Uma meza de bronze com tlorões, da

baroueza Alphonse de Botschild. Dois al-

finetes do perolas e brilhantes, de made-

moiselles de llougé. Um port-manuais de

marroquim azul com iniciaes e fechos de

prata, de mr. Tonnel. Uma carteira de

bilhetes, de marroquim azul com as ar-

mas em prata, de mr. Aubroy. Um cs-

boço de Jadin, feito pelo doque d'Or-

leans, de mr. Asselinc. Um bunard de

marroquim azul, com as armas de Fran-

ça e de Portugal, de mademorselle V. de

Sercey. Urn estojo á Luiz XVI de ouro

esmaltado, de mr. C. Bapsta. Uma cane-

ta de ouro com as ltthtaes em brilhan-

tes, da condessa de Cliuchamp. U.n reli-

cario byzantiuo antigo, do barão d'Alco-

chete. A Intotaçâo de Jesus Christo, en-

cadernação inteira, da marqueza viuva

d'Harcourt. Uma almofada de setim ver-

melho, de mi"” de Latour. Usos e costu-

mes no tempo de María Antonieta, 2 vo-

lumes, com as armas de França e de

Portugal, do conde de Beiset. Um vaso

de onyx sustentado por um elephante,

eugastado de pedras linas, de mr. e m.“

flervé. Um lindissirno leque, encaixilha-

do em ouro velho, de Jacquet. Um meda-

lhão da condessa de Pariz, obra superior

de Epinay. Sua alteza o duque de Aosta

uma pulseira de brilhantes. Suas ma-

gestades o rei e a rainha de italia, um

adresse de saphiras e brilhantes. U prin-

cipe de Carignan, um broche represen-

;ando uma flor em diamantes. Princeza

Parece que os príncipes casaram não

sob o regimen dotal, mas nos termos de

do nosso Portugal

montados em ouro e prata, de mr. Lan- os nomes que, entre jubilos d'amores,

pronuncio n'est'hora em cada lar

e coroa de bençãos e de flores

este povo, Senhor, que é tão leall

Quem me poderá ler a egregia sina

da pobre Flor de Liz

enlaçada na c'róa Brigantina

junto á Cruz de Saboya, a tão querida

e decifrar-lhe o augurio mais feliz,

antecipando paginas futuras

n'uma longa epopeia de venturasl. . .

fosse o canto final da minha vidaf

 

  

                                                                         

  

 

  

  
  

  

 

Senhor, se porventura a voz d'um povo,

ou, se d'um reino inteiro as alegrias,

se este applauso do mundo, que é tão novo

nos fastos das libertas monarcbias

podem, ecco fiel d'altos destinos,

ter o infallivel dom das profecias,

felizes vós e nósl

Prorompam hymnosl

Principe, á Augusta Esposa

que para vás queremos, dize¡ logo

que, por satisfazer o intimo rogo

de noiva tão celeste e tão formosa

e de tão gentil noivo e tão completo,

além do brilhantissimo cortejo,

de que se orgulha o Tejo,

estavam lá, no templo,

tres testemunhas, sombras do passado,

que ainda attonito vejo, inda contemple.

-Era o duque de Chartres, o valente

soldado de almy, rei sem soberba

e martyr sem lamentos;-era o ingeute

libertador da italia, o heroe soldado,

o-galantrtomo; -e o duque de Bragança

o luctador que em sua lida acerba

duas c'rdas lançou de sobre a fronte;

surgira astro de fogo, no horisonle,

para fixar-se cstrella de bonança.

D'esses grandes, que o_ são entre os primeiros,

Senhores, seis herdeiros.

THOMAZ Erasmo.

Eis o programma do fogo de artifício

que se queimou no Tejo no dia 27, e a

que já nos referimos no começo d'estas

noticias, executado pelos srs. C. T. Brock

d: C.a unicos pyrotechnicos do Palacio

de Crystal, em inglaterra:

l.° llluminação da fonte no rio por

meio de luzes coradas do Palacio de Crys-

tal e velas romanas de córes cspeciaes.

2.' Salva real de 105 bombas aereas

em grupos de 5.

3.° Grande illuminação do rio, na-

vios fundcados e margens por meio do

luzes de cdres variaveis.

'n.° Fogos fluctuantcs.

õ.° Ascençào de balões projectando

luzes electricas e chuva de córes.

6)' Descarga de grandes foguetes di

lagrimas com to las as cordas e effeito;

conhecidos em pyrotcchnia.

7.” Grande descarga de 250 grana

das de varias cores e elfeitos.

8.° Peçi fixa,-dois grandes girasóq

brilhantes com duas rodas chromotrop'

aos lados e dois girasóes menores, pai

sando a quatro peças girantes e terml

nando com 20 fontes girantes de jactf

de gemmas.

9.“ Baterias de salsicbões.

tO.° Ascensão de 100 metéores.

n.° Ascenção simultanea de 50 gran-

des granadas, formando no ar uma ceara

de trigo com papoulas.

l2.° Salva de granadas de 24, 30 e

36 pollegadas com effeitos novos,

t3.” Peça fixa-diamantes e círculos

de raios de prata com rodas de cdres e

girasóes sobre rodas irisadas.

14.' Descida de mil pára-quedas, de

grandes foguetes de córcs.

lõ.° Grande nu vem de raios de pra-

ta produzida pela descarga simultanea de

30 granadas.

16.” Salva de granadas de 50 pollo-

gadas de Mamouth.

17.“ Peça fixa-duas fontes de fogo

de 100 pés de altura. cercadas de repu-

chos menores, formando tudo uma massa

de fogo liquido com 270 pés de compri-

mento.

l8.° Enxame de borboletas de oiro e

esmalte.

19.' Ascenção do balões com luzes

coradas e chuva de joias.

20.“ Grande bateria de velas roma-

nas especiaes.

21.“ Salvas de obnses Mamouth do

Palacio de Crystal.

22! Projecção simultanea de 50 mor-

teiros, produzindo uma chuva de esme-

raldas e amethystas.

23.” Peça lixa-Os retratos dos con-

des de Paris, com disticos apropriados.

243 Besteva produzida por uma gi-

randola de mil foguetes.

25? Asceução de balões com luzes e

velas romanas. '

26.° Salva de bombas de 24, 30 i

36 pollegadas. Projecção de grandes

guetcs de lagrimas.

227." Peça fixa-Retratos de Suas

Magastades_com disticos apropriados e

peças espectaes.

28." Minas e joias.

_29.° Nuvem que se transforma, ure-

duzida pela projecção de bombas de¡ 30

pollegadas.

30.' Girandola de foguetes; minas de

gammes; pyrilampos, saísicbões e tu

lhões. 'J

31.° Projecção grandes¡ de ~

bas de 24 pollegadas, atira-is

neamente, enchendo a abobari.

Na bronzea estrophe austera da epopeia turquezas.

32.“” Ninho ;obras le? t'

33.“ Pcçti lir'.a›-lletrai:_r

tezas os pl'lnrtpcs reaes,

apropriados, peças es

ea cercada se _ter

1
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34.' Nuvem electrico.

35.' Grande chuva de prata e esme-

raldas.

36.' Salva de granadas Mamouth do

Palacio de Crystal com as ultimas novi-

dades de C. T. Brook ck C.“

37.' Grande avenida com 100 pal-

meiras.

38.° Salva de granadas electricas.

39.' Immensa cataracta de fogo, oc-

cupando cma extenSão de 400 pés, cain-

do da altura de 75 pés no rio.

40.' Arlequinada aerea produzida

pela descarga simultanea de 50 bombas

de 30 e 24 pollegadas.

[elf Grande girandola final, forman-

do um bouquet aereo sem precedente.

O CONDE DE PARIS EM FROIISDORFF

(Extracto de uma carta do duque

de Nemours a sua [il/ta)

Por occasião da morte do conde_ de

Chambord, os jornaes francezes publica-

ram uma carta, escripta pelo duque de

Nemours a sua filha, na qual senarra,

com a'maior commoção, a derradeira en-

trevista do conde de Paris com o chefe

da casa de França:

.Foi a sr.a

a porta do quarto do angustolenfermo.

Ficamos sós--eramos so os tres-o

conde. ao ver-nos, ergueu-se com ener-

gia. Estender¡ os braços, e com elles ro-

deou o conde de Paris pela cabeça, es-

treitando-o e beijando-o phreneticamente

varias vezes; recostou a cabeça do conde

de Paris sobre o coração; depuis esten-

deu-lhe a mãe e disse: _

- Abracemo-nos, que somos amigos

velhos.

D'ahi abraçou o duque d'Alençon.

Mandou-nos sentar c fallen-nos com

a agradavel voz que bem conhecem. Pe-

diu-nos circumstanciadas noticias de toda

a familia: esposas, filhos, não esqueceu

ninguem.

quuanto assim conversava, toma-

nos as mãos, ora a do conde de Paris,era

a minha.

Repetiu diversas vezes:

-- Eu bem sabia que não faltavam,

e estou certo de que esta visita me fará

melhorar.

Parece-me que isto vae melhor; não

tenho o coração enfermo e elle ama eter-

namente todos os meus. _

A entrevista durou 17 minutos.

Eu disse-lhe: _

-- Estamos a íncommodal-o e reti-

ramo-nos. Com o auxílio de Deus, que

todos invocamos e com tão energica con

stituição, ba de tríumphar do mal..

Então, tomando a mao do conde de

Paris, o sr. conde de Chambord replicou:

Quando voltarem a França, digama

todos que é pela minha querida patria

que devem chorar e nao'por- mim. _

O meu unico pezar e nao terpodido

servil-a e morrer por ella, como sempre

o meu coração desejou. Que sejam mais

felizes do que eu, e o que lhes desejo.

___4-_-
-

0 FUTURO REI DE HESPANHA

Como nos participou o telegrapho,

na segunda-feira, 16,305 30 minutos de-

pois do meio-dia, deu-se o nascimento do

futuro rei de blespanha. _ _ '

S. M. a rainha D. Christina, viva.

mente impressionada com as desgraças

provenientes do cyclone que anteriormen-

'a cahido em Madrid, começou a
te havi

sentir-se incommodada no domingo, de-

clarando o dr. Riedel' a archi-duqueza

Izabel que se precipitava o nascimento

do terceiro filho da rainha. _ _

Quando S. M. se sentiu mais agonia-

da. mandou chamar o general Pavia com

em conversou alguns momentos, reti-

do-se em seguida aos seus aposentos

particulares apoiada DO braÇO de spaãau-

gusta mãe e acompanhada do medico as-

sistente o dr. Bíedel. i .

A infanta D. Izabel esperou ate mats

tarde; e pela Ibura, em consequencia

das noticias favoraveis do medico, fui des-

cançar n'um leito previamente collocado

na camara real. _ .

tovam accêsas luzes diante das reltquias

collocadas na ante-camara. que são o 'ba'-

culo de Santa Thereza, a Rosa de .larico,

a sagrada facba de Tortosa e o Cinto da

qu

ran

Virgem.

S. M. não pode dormir um momento

durante a noute. Pelas 2 O horas da ma-

drugada encostou-se no leito e antes das

lt estava vestida, passeiando nos seus

aposentos, apoiada em sua map, no me-

dico e nas damas de serviço. s 6 horas

da manhã o dr. Riedel annuocrou que o

nascimento não se faria esperar_ longo

tempo e que seria preciso dar o aviso cor-

respondente ao governo, _as _commtssões,

altos dignatarios e authoridadcs. _

Desde esse momento tudo era movi-

mento no palacio, começando a agglome-

rar-se povo na praça do Oriente. Na _oc-

que sabiram os alabardeiros

para dar conhecimento do facto .ás com-

missões (II da manhã), a noticia espa.

lhou-se rapidamente por Madrid e nome.

roso povo acudiu aos arredOres do pala-

cio. Ao meio dia encontravam-se nas_ reaes

habitações os personagens e commissoes

que deviam comparecer, desrgnando o

chefe superior do palacio, sr. marquez

de Santa Cruz, e o introiuctor dos em-

baixadores, Zarco del Valle, os luga-

res que cada pessoa devia_ occupar, _

Aos 30 minutos dep0ts do meio dia

o dr. Riedel veio annuncíar o feliz nasci-

memo :le um principe varão, correndo a

noticia com vertiginosa rapidez, enchen-

do de satisfação a augusta mãe da rainha

regente, que selhavia apressado a per-

guntar aos medicos asSIStentes se o re-

cem-nascido era menino ou menina. La-

grimas de alegria liumedeceram os olhos

das senhoras que rodeavam S. M.

A duqueza de Medina de las'ljorres

não se separou um momento daregiaha-

' í'ação. Na sua qualidade de camaretra-

r deu conhecimento da fausta nova ao

“ente do conselho de ministros e o

*o del Valle communicou-a ao cor-

casião em

imatico.

tes de se iijai'em as bandeiras na-

nos sítio, do costume, soaram os

s tirou de artilharia, surpreiien-

la :units pessoas. que ignora-
f

de Madrid a multidão corria até ao pala-

cio e ao içar-se as bandeiras produziu-se

um movimento de satisfação em todo o

povo que se agglomerava na praça do

Oriente e na de Armas.

Entretanto davam-se as salvas do cs-

tylo, sendo o recem-nascido entregue pe-

los medicos á archidnqneza Isabel. O

principe foi cuidadosamente collocado n'u-

ma preciosa bandeja de prata, sobre a

qual se havia posto uma riquíssima al-

mofada gnarnecidas de finas rendas. A

camareira-mór tomou em suas mãos a

bandeja, entregando-a ao presidente do

conselho de ministros.

Em seguidao sr. Sagasta apresentou

no Salão o principe, produzindo gratissi-

ma impressão entre os assistentes a no-

ticia de que S. M. a rainha havia dado á

luz um varão.

- Viva o rei l _gritou o sr. Sagasta.

- Viral-responderam todos.

Immediatemente, e pela mesma or-

dem, foi entregue a bandeja com o ré-

gio infante a sua angusta mãe, que o co-

briu de beijos.

O futuro rei de Hespanha nasceu

muito robusto, é louro, bem conformado,

tem bastante similhança com a rainha

sua mãe.

O ministro da justiça lavrou a acta

do nascimento e apresentação do princi-

pe, â qual assistiram o ministerio, a cor-

te e grandes de Hespanha, commissões

do senado e da camara dos deputados,

capitães-generaes, corpo diplomatico, etc.

Depois da apresentação do recem-

nascido, reuniu o ministerio para occu-

par-se do nome que se havia de per ao

futuro rei de Hespanha, resolvendo-se

previamente consultar S. M. a rainha. Ao

conselho de ministros assistiram tambem

os presidentes de ambas as camaras.

Em consequencia do luto que se guar-

do na corte pela morte do rei D. Alfonso

XII, não ha festejos nem signal algum de

regosijo pelo nascimento do futuro rei.

S. M. a rainha regente respeitou em

absoluto a vontade de seu querido e ma-

logrado esposo, que acariciava o pensa-

mento de que o padrinho de seu pri-

meiro filho fosse S. S. o Papa Leão XHI,

desejando que se lhe pozesse o nome de

Fernando.

A proclamação popular do novo rei

e a cerimonia da investidura das Ordens,

serão feitas por S. M. a rainha, quando

se ache completamente restabelecida.

No gabinete telegraphico do palacio

receberam-se numerosos telegrammas de

felicítação a S. M. a rainha pelo nasci-

mento do príncipe. Entre alles encon-

tram-se alguns muito expressivos.

O imperador da Russia foi o primei-

ro soberano que felicitou a rainha pelo

nascimento do rei.

No ministerio de Estado receberam-

se tambem dos representantes hespanhoes

no estrangeiro diversos telegrammas da

felicítação. Entre elles recebeu-se um

muito expressivo do rei de Portugal o

outro do presidente da republica franceza.

l

A historia do visinho reino não regis-

tra nos seus annaes o nome de nenhum

rei que haja nascido filho posthumo, em-

bora em Hespanba tenha havido diversos

soberanos, cujo reinado começou desde a

mais tenra infancia. sobretudo entre os Af-

fODSOS l Alfonso V de Leão nasceu no anne

de 995 e principiou a reinar em 999.

Alfonso VIII de Castella (o da bata-

lha das Navas) nasceu em 1155 e subiu

ao throuo em 1158.'

Alfonso XI nasceu em 1310 e ficou

sem pae dous annos depois, em 1312.

Um rei posthumo houve todavia, até

certo ponto hespanhol : foi João l, filho

de Luiz X, rei de França e de Navarra,

e de Clemencia da Hungria, o qual nas-

ceu quasi ao mesmo tempo que Alfonso

Xl, em 1310; ephemero foi porém o seu

reinado, porque nasceu muito debil.

Por morte de João I separaram-so os

reinos, de França e Navarra.

O de Navarra, que admittia mulheres

á successão da coro-a, passou para a ir-

mã de João I, a iufauta D. Joanna, nas-

cida quatro annos antes, a qual reinou

com o nome de Joanna II; e no throuo

de França succedeu-lhe Filippe V, seu

tio, ceguominado o Alto, por causa da

sua elevada estatura.

O

Realisou-se, como estava annunciado,

sabbado ultimo, o baptisado do rei de

Hespanha.

O programma da solemnidade, que a

Gaveta havia publicado, foi cumprido rí-

gorosamente. Relativamente ao baptisado

diz um jornal de Madrid :

«A anciedade para presencear a pas-

sagem do cortejo pelas galerias não po-

dia ser maior. Desde as primeiras horas

do dia, apenas abertas as portas do paço,

foram chegando os mais impacientes, com

o fim de que ninguem podesse disputar-

lhes a escolha do lugar.

Pouco a pouco foram enchendo-se as

galerias, e ás Il horas da manhã foidis-

tribuida a força do alabardeiros que ficou

postada em duas filas, a fim de deixar

expedita a passagem para a capella.

Em seguida longas e interminaveis

filas de carruagens principiaram a afiluir

ao paço, tanto pela rua do Arenal como

pela Mayor.

Ao meio dia era já impossivelalcan-

çer a escadaria que dá para as galerias,

excepto para aquellas que estavam reser-

vadas aos cortezãos. A chegada de minis-

tros, diplomatas. grandes de HeSpanha,

damas da rainha, gentis-homens e altos

.funccionarios succedia-se sem interrupção.

A impaciencia era grande; todos estavam

anciosos por que chegasse o momento da

annunciada solemnidade.

Por lim ouviu-se um tiro de peça an-

nuuciando a sahida do cortejo real das

habitações da rainha em direcção á ca-
pella. Os alabardeiros apresentaram as

suas alabardas e a comitiva appareceu

com a magnificeucia que tanta fama deu

á corte' bespanbola.

Após vinte gentis-homens de capa e

béca, vinte e quatro mordomos de sema-

na, sessenta grandes de Hespanha, os sete

gentis-homens de camara, portadores das _

;ia passado. bandejas, vinha o real infante nos bra-

' l t do todos os bairros ,aos da sia, t diigva de Medina de_ lag e
...1 'v

condessa quem nos abriu

Desde a madrugada es-

-- Torres, que ostentava uma banda verme-

lba com flores de ouro.

O real neophito, sobre as roupas fi-

, nissimas interiores de cambraia e rendas,

ivestia uma capa de baptisado riquíssima

com rendas de Inglaterra, cinto de setim

com flores de liz de velludo, murça de se-

tim bordada a torçal branco com magni-

ficas rendas alençon, e banda encarnada

com flores de ouro. 0 lenço para o rosto

era de fina cambraia bordada.

O nuncio do Papa ia âdireita do prin-

cipe, representando Sua Santidade como

padrinho do recem-nascido.

A madrinha, a infanta D. Isabel,qne

ostentava uma preciosa toilette de setim

azul com flores douradas e rendas com

applicações a ouro e valiosas joias de bri-

lhantes na cabeça. seguia tambem ao la-

do do real neophito. Depois vinha a ama

vestida de velludo escarlate com franjas

de ouro finissimo; jaqueta de velludo pre-

to com galões e botões de ouro; chambre

de cambraia com ricas rendas e borda-

dos; gargantillia composta de moedas de

ouro com a engie de Alfonso; XII sapa-

tos com laços de velludo carmezimemcias

da mesma cer.

Fechavam a comitiva os chefes do

paço e os olficiaes superiores do corpo de

alabardeiros com a sua musica á frente.

A' porta da capella esperavam os ca-

pellães honorarios procedendo o cardeal

arcebispo de Toledo vestido de pontifical,

com capa e mitra recamadas de ouro.

Quando chegou á porta da capella o

infante com os padrinhos, principiou a

ceremonia que precede o acto de admi-

nistrar as aguas baptismaes, depois do

que entrou a comitiva régia no interior

do templo, que offerecia á vista um aspe-

cto surprehendente.

As tribonas estavam completamente

cheias. O corpo diplomatico achava-se

brilhantemente representado na sua tri

buna, occupando os primeiros lugares as

esposas dos ministros de Italia, dos Es-

tados-Unidos e de Portugal e as dos se-

cretaríos de França, Russia e Colombia.

A tribuna das damas da certo estava po-

voada de gentis e formosissimas senho-

ras. Os grandes de Hespanha presencea-

ram a ceremonia nos bancos do costume,

assim como os mordomos de semana eos

gentis-homens.

No centro da nave achava-se sobre

uma plataforma a pia baptismal de S.

Domingos de Gusmão.

Collocada a curte junto a esta pia,

sentaram-se no centro da plataforma, no . -. . . . . . ores a e tillare o se cadenmado al -lado immedtato a tribuna regia, a du- ç S m d u equem de Medina de 'as Tones tendo O xandríuo; ha u'clle mais elegancia, mais
l

. . , › .2 i i a - ,a
J ~I -infante nos braços, ao seu lado direito o liolriw'w* mma' ”mim" quelque/o's barnuncio e a ama e ao esquerdo a ¡nt-_mm l "e u to golvinterie d tttt courtisa-nt fran-

D Isabel e o dl; ue de sem) cats, cuuio se expressa um commentador
' O cardeal 33m sentouéu "O Dumbo outras eras; o meu lim, e esse não

extremo e emfrem-e d.e“e permuwcemm demanda tradallios herculeos. e mostraro
'

. .
'

de pé, sustentando as bau lt'jiS com os nua' sfeíedáãrljfv: mm?! 9_l:3ir,lr'¡sfoo
objectos necessarios para o baptismo, os e O( l' ° O' bb O“, M“ psentismomens mencionados res eminentes tem de ser os constantes

Administra“ o bapllsn'm Gautama? fanncs, alumiando as ondas, unitcainlo os
7 . . . 'u , , 1 . a

¡mmediatameme um 1.80%" em acção'navegadoies apontando os ltaleits,. e
de ra as com O ue se OL [ermo á ce_ mestrando ao cabo as montanhas entu-
remínií ' q p iiiaradas que já principiou¡ a deixar eu-

A bànda que levam O Mame DO _mw trever a terra da promissão. tlorueiile é,
do baptismo era a mesma que ¡evára O sem duvida alguma, um desses gentes
pai, o mauogrado Alfonso X“, "o acto completos que encerram o bem no apra-
de receber as aguas bapusmauj zivel,-imagem sublime da llor redulen-

O infante chorou quando o cardeal le que -la “0° dem¡ amegosm O pomultinha forças pau :siri-i!-

E' assim que no Cid o pae de Chi-

mena diz ao pae de Rodrigo:

   

 

   

                

    

  

            

   

   

lembrar-se de adquirir familia. Era, po-

rém, um homem forte. cheio de vida e

de saude. bonito com as suas barbas

brancas na face curada e sã. Vivia quasi

sd, apenas em companhia de uma velha

criada, niuma casa por demais modesta

para tão rico negociante: e quando-ra-

ras vczes-tinha de ir buscar ouro para

suas joias as minas Zoacbimstal, essa

criada é que lhe guardava a casa.Ia per-

feitamente tranquillo, porque o thesonro

das suas pedras só Mutchinet sabia onde

estava occulto.

Quando elle passava pelas ruas de

Praga, sobraçando a sua caixa de ebano,

muita mãe e muito pae suspirava:

- Que bom casamento que era o

Mutcbinet l

Elle, porém, passava sem ouvir,scm-

pre preoccupado, sempre com o olhar

vago e pliantasioso. Mutcliinet tinha o

coração e a alma embotados aos sent¡-

mentos da familia, porque Mutchinet ti-

nha todas as faculdades votadas, n'uma

doença moral, á adoração das pedras

preciosas. As fulgurações das gemmas

escondidas, que todos os dias elle ia exa-

minar cuidadosamente, produziam-lhe

sensações nervosas que o perturbavam c

commoviam. Pegava pedra por pedra,

acariciava-as, para cada uma tinha uma

palavra de amor, beijava-as reverente-

mente, dispunha-as em curvas e em cir-

culos formava as mais extravagantes li-

nhas, e ficava horas e horas n'umalonga

admiração contemplativa, embevecido nas

chispas fulgurantes e multicores de to-

das aquellas riquezas que tinha diante

dos olhos.

Em tudo que o cercava. Mutchinet

achava analogia com as pedras do seu

thesouro. Se via, n'um dia límpido de ve

rão, o raro azul do ceu da Bohemia, elle

sentia uns íntimos orgulhos de satisfa-

ção, porque aquelle azul não era nem

tão belle, nem tão puro, como o das tur-

quezas accumuladas na sua arca. Atra-

vessando a estrada esbatida pelo sol, lan-

çava o olhar ardente até o longínquo ho-

risonte, e ás diversas e variadas tonali-

dades do verde dos campos oppunha, em

razão de superioridade, agradativa colo-

ração das suas esmeraldas, desde o ver-

de mais negro até o mais límpido verde.

O sol nascente não tinha a pureza das

scintillações dos topazios que eram seus;

ao meio dia, se ninguem podia olhar pa-

ra a face rutilante do sol, tambem nin-

guem podia litar os punhados de diaman-

tes de Mutchínet; e a tarde, quando r ;i-

iiha esbrazeada do sol poente averiL .zn'. .-

va o horisonte extremo, o vendedor de¡

joias ia buscar ao escaninha das grana-

das e dos rubis, córes ainda mais lindas

do que aquellas. enilisadas no bellissimo

meio crepusculo do anoitecer.

Era uma cousa exquisita e estranha y

a que se dava com aqLielle belieinzo. A ›

sua natureza '.opartia-se em iiwdalnia les Í

que se contrapunham: se não llClll-'hn'

de seus pais a índole da nüguõifttilr, \lot-

chinet teria sido um CtlllCCiJlLtnLItJUI" upa;-

xonado. Não cto. avarento, e a dividiu¡

de sua habitação explicava-sc, ¡tuí'diie i

elle não vivia senão point Iii suas jums. _z

Mas, se um bom negocio se lim Lilicl'vcla ¡'

para compra de sutis ::MJ-"EBM file não'

fumava a pe-í

 

    
  

             

  

  

   

   

  

  

  

   

           

    

 

  

     

   
  

Pour grands qui soient les rois, ils sont ce

que nous sommes.

Estes versos são impossíveis no au-

ctor de Bojazet, e vem como que im-

pregnados de uns sopros da Constituinte.

Para dizer isto em pleno seculo rea-

lengo é preciso adejar n'um atmospbera

saudavel. Atravez da personagem drama-

tica ve-se sempre a individualidade crea-

dora, e por mais que as palavras se quei-

ram explicar pela situação ou pelo estu-

do dos caracteres, ha n'ellas em eviden-

cia, o cunho de uma intenção rellectida.

Queru lér Corneille, abstrahindo do

meio em que elle viveu, reconhece-o co-

mo um filiado na cruzada liberal. 'Ne-

nhuns ares palacianos, nenhuma curva

de lisonja, nenhumas feminidades de

quem quer cansar doces pruridos ás da-

mas dos salões azues; o seu porte é de

nm romano antigo a que dá realce um

certo apparato castelhano.

Conta A. Dumas, que, visitando o

poeta Reboul, cm Nimes, notou que a

sua bíbliotheca se compunlia só de dois

volumes: A Biblia e Corneille.

Para o simples homem do povo, pa-

ra o trovador-padeiro, bastavam decerto

aquelles dois livros, que levantam o co-

ração e robustecem o animo. Nas horas

do desalento. poderia elle retemperar-se

n'aqnellas paginas, onde ha o colorido

energico, a seiva abundante e os largos

horísontes pelos quaes a vista se embe-

be, sequíosa e fascinada.

Corneille é, comtudo. o poeta da pa-

tria, sem deixar de ser o poeta da hu-

manidade. Dos seus heroes, embora ro-

manos como nos bons tempos do Lacio,

vé-se tranSpirar a impetuosa vivacidade

gauleza. Quando Horacio, promettc, que,

Rome, quo¡ qu'il soit, ne sera point sujette;

temos em nossa frente essa mascula e

adoravel França, que dá ao mundo os

exemplos da intrepidez cavalleirosa eque

é tão esplendida em Joanna d*Arc como

é asSOmnrosa nos bisonhos da Revolução.

Eu insisto no que disse; bosquejan-

do estas rapidas considerações, não que

ro de nenhuma fôrma altear o poeta de

Rodoguna, collocando-o sobre umas pre-

sumidas ruínas do melodioso versificador

de Athalta.

Certamente que este tem mais dul-
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arcebispo de Toledo lhe chegou o sal aos Sdboãw- d je d, carcm reveja -t, na dra PediÍ 3- “mt "JM” CE @ultram-u e“ ilabios. A agua recebeu-a impassível. _ if à” arljbliw d b compra:,._ Deus sabe os martj'rios que a
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- - 'urneille arrem ssaá . a . . . .A.” 94550 qu” , _ ,° limas canetas: (iai, filha; vai. que o :eo tcanseiencia do puto as JUN: _e fogo '
. v DrllllO real ará elbor melhor = i' -jque o devem trans-figurar ti ue uedillia . ç m_ e, __ _- M, 'nos~ , , _ . . j , trara emquanto que aqui xiitas so parana mais aurea das sous t . m t' ontor . A, ; _ .

- __ , ., mim. e so para mim, \iquÚ ingrato ederranirudn desse a que. . piamente, . . _ _4 l
, y - aguista, dispensam as tuas bellezas, pa-se conferiu o Upltllth de _,;uisl'it- rei. . j _ .

-. -~ - - , , . ra mim que .e trazia occulta e fechada.›Quando Berenice diz“ de LtlLl. . l

Qutzera que a pedra lhe respondesse,

que recriminasse o seu procedimento,

que lhe pedisse que a não vendesse. Mas

a pedra ficava callada. e elle recebia o

seu preço, envergonhado etremulo, quem

sabe se com remorsos, eia quaSi choran-

do pedir perdão ás que ficavam, pela

venda de sua irmã brilhante.

Estas commoções, repetidas amioda-

das vezes, foram alquehrando o velho,

alquehrando, alquehrando de maneira

que elle já nem sata de casa. A fama

da sua collecção, porém, corria mundo e

vinham a sua casa de longe, de todos os

paizes, mercadores de pedras, quetinbam

encommendas asatisfazer. A' pequena

casa de Mutcliinct vinham quast todos os

dias d'aquelles homens, e a diminuta

loja apresentava uma estranha actividade.

- Bem vão os negocws de Melchi-

netl exclamava muita gente, ínvejosa

d'aquella prosperidade.

Mas essa mesma gente não sabia ex-

plicar porque, apezar dos negocms do ve-

lho andarem tão á feição, elle era cada

vez mais triste e acabrunhado. E' que

cada pedra que lhe compravam signifi-

da tarde.

gt-ahfñwñÉ
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CORNEILLE E BACINE

O que se segue não pretende ser, nem

de longe, um parallelo poetíco.

Esse, com a sua variante de opiniões,

já tem as rugas de quasi dois seculos.

No momento actual, em que a ide'a

sociologíca parece dominar tudo, vale a

pena considerar, sob esse ponto de vis-

ta, dois homens de uma tão brilhante

elevação de pensamento.

Le pae'te a charge d'ámes, disse um

dos maiores, senão o maior, dos tempos

modernos. Observamos, pois, qual d'es-

tes dois pastores do almas ao dirige me-

lhor pelos rectos caminhos da superior

moralidade, onde correm em acres e bal-

samicas lufadas, as grandes aspirações do

direito e do dever.

En não son dos que querem, absolu-

tamente, a arte ao serviço dos problemas

governativos, não creio que os deuses da

radiante mythología devam figurar como

modestas comparsas no grandioso drama

das revoluções ou evoluções humanas;

mas tambem o sol, com ser o arbitro de

todos os planetas, não desdenha o hu-

milde papel de vivificador das relvas obs-

Qu'en quelque obscurité que ic. -, -t i'eut fat

uaitre,

Le monde en lc voyantcút recoiuiu sjn maitre,

  
     

    

 

   
  

    

  

    

    

   

os espectadores saudavam o utpuarclia

frascario, incestuoso e arrogante, como

os atbenienses saudavam Arist os, ao

descrever-se o varão justo.

D'estas brandnras de caracte sabia;

como de seu natural, a predíle ,ão das

suas tendencias. Os assumptos eridos

de Racine sào, em mais de u lanço,

aquelles em que se havia deliciad o har-

monioso Eurípedes.

Porque se não dirá a verdade intei-

ra? Mais de uma sceoa em que nome

de Racine se tem perpetuado, br co.

piosa do vasto manancial do trag o de

Salamina. Aquella tão conhecida sela-

mação de Pbedra a Oenone:

   

 

...c'est toi qui l'as nomme t

é finalmente traduzido do Hippofyt .

admiravel scena do 3.° acto, e a d cri-

pção de Theramene no 5.”,

nba, sem pensar na sua successão, sem topazios, as coralínas, os rubis, as tur-

 

  

    

    
  

  

   

                    

  

  

  

dra o censurasse. Mas ao mesmo tempo

já não eram mais crianças: tinham-se

d'aquelle dia em diante,

dt* :ima :iu llã.

blocos :rtificiaes na primeira fiada ou

nas furdações, 3 na segunda e 3 na.

terceira representando tudo um volume

do “23313, 20, e ao mesmo passo collo-

caram-se nos enrocamento 5 blocos ar-

tíficiaes com o volume total de 100,“3

effectuando-se a descarga de enrocamen-

tos de pedras naturaes por meio dos gran-

des guindastes Titans.

Nos estaleiros d'estc molhe. tambem

se construíram ll blocos artíficiaes du-

rante a semana finda, para serem em-

pregados nos enrocamentos e muro de

abrigo.

Na superstructnra argamassada do

molhe do sul, assentaram-se 5 blocos ar-

tíficiaes na primeira fiada, 3 na segunda

e 3 na terceira, o que representa um vo-

lume de 233“320, e collocaram-se 3

blocos nos enrocamentos do mesmo mo-

lhe com o volume total de 60,“3.

Durante o estado de maré, em que

não é possivel trabalhar nas fundações

dos muros de abrigo e prolongamento

dos molhes, empregam-se os Operarios

na construcção das calçadas argamassa-

das, vias ferreas em que devem rodar os

Titans e elevação dos mesmos muros. A

construcção dos blocos artíficiaes nos es-

taleiros dos molhes foi quasi suspensa,

ficando a funccionar apenas duas termas

em cada estaleiro, em razão da escassez

de cimento armanezado que se torna

preciso para a construcção dos molhes,

sendo todavia esperada em breve uma.

nova e importante remessa d'este mate-

rial.

Prisão d'um assustam-Dizem de

Tua que oo dia 21 chegou ao sitio de

Chanza uma força de caçadores 3, a lim

de prender dois grandes criminosos que

trabalhavam nas terraplanagens para a

estação difinitíva de Tua.

Um dos facinoras tem commettido dez

assassiníos, e o outro tres.

Ao saberem da approximação da for-

ça, saltaram a um barco e passaram pa-

ra lá do Douro. 0 primeiro escapoliu-se.
Ao segundo, quando estava a amarrar o

barco, foram disparados alguns tiros pela

tropa, que o intimou a entregar-se apri-

são; mas como não obedecesse, disparou-

se-lhe um tiro mais certeiro, que lhe
sua alma era a atravessou uma coxa. O assassino cahíu

belle esmeralda negra, qnasi do tamanho e foi então capturado,

l Correio da moda-Tmsladamus o
\.\ixlaii (LLllill ÍlSCf, ::t-'i tlit .ll-2:1': .ilustrado.

   

     

   

   

                    

  

    

  

  

  

quezas, as perolas, as amethistas, as es-

meraldas, que todas se tinham ido em-

bora para não mais voltar. Não dizia que

as tinha vendido, por medo de que a pe-

dizía-lhe que ella, a esmeralda grande,

era a mais bella de todas as pedras, que

nenhuma tinha o seu brilho, nem a sua

pureza, nem a sua perfeição, nem o seu

lapidado. . .

Mas ia casar-se a lilha do rei, e o

rei, que sabia d'aquella pedra, mandou o

seu mordomo a Mutchinet. O negociante

recebeu a proposta como se lhe lessem

uma sentença de condemnação. Remun-

ton a sua phantasia ás epocas de outr'-

ora, e viu, como em uma visão de so-

nho, todas as pedras que tinha possuído.

A principio viu-as como um bando de

crianças travessas, brincando na grande

arca de ebano, ora as ametbistas de en-

contro aos topazios, ora acoralína de

encontro aos rubis, todas n'nma grande

alegria infantil, despreoccupada. Depois

transformado em bandos de borboletas

que adejavam, dentro do quarto, olhos de

saphyras, azas de esmeraldas, corpos de

diamantes. Esvoaçavam procurando sai'-

da: elle persegui-as, persegui-as, mas el-

las iam escapando, uma a uma, por um

grande circulo aberto n'um vidro das ja-

nellas. A umas conseguia elle deitar a

mão; pegava-as febrilmente, sobreexcíta-

do, mas quando abria os dedos, via, em

vez da formosa borboleta de saphyra, de

esmeralda e de brilhante, uma fria e du-

ra moeda de ouro. E assim foram todas,

todas, todas, e elle ficou triste e pesaroso

como um coração ermo de venturas. De-

pois correu á sua caixa de tartaruga en-

crustada e abriu-a. Viu a branca almofa-

da de velludo, mas lá não estava já a es-

meralda. O que estava ali dentro,diapha-

na e impalpavel, era a sua alma. que el-

le bem a viu e conheceu, sua alma va-

zia das alegrias e alfeições de ontr'ora.

A filha do reí chorou muito. Melchi-

net, que ficou louco, teimava em vão ac-

ceder ás propostas do rei, e não queria

vender sua alma-porque para o louco,

m*
liith :i approxi' :tl_'ftt_l das festas para.?UBLÍCAÇÀÚ Â PEDlDO o (':lõailnPülU ao pin Lipe red vai um tra-, 'Í _ _ balho espantosa em todos as nossas :Lo-A [Ill APBENUM Dl* PLAUTÁ ldistzas e estabelecimentos de modas. As

“EU VlSINJlO toilettes tem que ser tantas e tão variadas
que não lia mãos a medir. Os trajes cur-
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mettendo-nos em breve uma descripção
minuciosa de muitos outros. Diz-nos que
o vestido da chegada a Lisboa tera as
ceres nacionaes azul e branco. \'na já
dílterentes vestidos, send-J alguns de nai-
le, de grande elegancia, como um de cre'-
pe lisse branco ornado com .folhagem de
prata; outro de setim rosa morta, com a

cauda fuso/tia cermellta bordada de prata;
um vestido de setim lilaz da Persia, vela-

do com crépe da mesma cer, tendo acau-
da de setim coberta de ramos de lilazes
bordados a relevo; um outro de falhe
azul pallido com a cauda de velludo la-
vrada a azul mineral com arabescos de
ouro.

Quanto ao vestido para o casomento,
dizia-se que seria de uma grande simpli-
cidade, feito em falhe francez branco. A

todos estes vestidos sobresai um destina-
do para sua magestade a rainha D. Maria
Pia, vestido que é uma verdadeira ma-
ravilha; a frente é de velludo azul palli.

do bordada a perolas finas e diamantes,
um trabalho de fadas; a cauda muito ex-

tensa e partindo dos hombres éde vellu-
do azul safira. Toilette verdadeiramente
real.

Este anno, tanto os chapéus de sol
como os leques teem um tamanbotão ra-
soavel, que agradam. Não tem nem as
grandes dimensões que os tornam incom-
modos, nem são tão pequenos que se
tornem inuteis. As marquizes usam-se de
todas as cores, mas principalmente cré-
mes ou pretas. São cobertas ou guarne-
ctdas com rendas; não rendas estreitas,
mas largas de 25 a 30 centimetros, que
se não collocam á borda, mas que sobre-
põem parte d'ellas sobre a seda, caindo

Fiz/i um tocador i-ruei e bruto,
Por: antes por um anno ouvir mil sinos,
L'ue ouvir essa flauta um :o minuto.

.llalo de 86.

dl. Lopes.

Locociurno

De dez lettras é composto

O nome que aqui está,

E somente cinco syllabas

O leitor n'elle achará.

A primeira, meu leitor.

Aqui quasi eni tudo tem;

Até em Santa Maria

Encaixadinho elle vem l

Se a segunda lhe juntares,

Nome agradavel terás;

Junto a segunda e terceira,

Coisa triste encontrarás.

Que a quarta é nota de musica
Eu le posso aliançar;

E a quinta, meu leitor,

Tambem na musica has-de achar.

A terceira, quarta, e quinta,

De toda a Europa vem,

Mas nenhum como da França,

Alto valor aqui tem l

A amante que é constante,

Chora ao ver o atuante assim,

Pois seu estado figura-lhe

Que seus dias vão dar lim.

Maio de 86.

M. Lopes.

 

curas.

E' assim que eu comprehendoa arte.

Não a supponho obrigada a predicas

do missionarto, nem a declamações de

pedagogo; não lhe fica bem o hyssope

nem a férula, como tambem lhe não qua-

dram as graves decifrações das esphi-

ges; o que entendo, porém, é que ella,

no seu luminoso caminhar para o ideal

sereno, deve deixar cahir sobre o povo

essas verdades consoladoras e ansteras,

que são o forte alimento das nossas cons-

ciencias.

Corneille como apostolo da democra-

cia, sobrepuja a Racine, o citharista cor-

tezão. No primeiro ha, a miúde, a eru- _ _ J
pção dos vulcões pOpulares; no seu con- N30 h““ em Praga “m3 ,SÓ P930.?
tinuador ha o amansamento de quem ví- que “5° ?onllecesse O_ bOhem'O_ Mui“"
ve em paz sob as gratos sombras dos E“: 9 mal“ "co negou““ ,de Wash“?
bajdaquinos, jamais pizara o solo da cidade. O pai,

Se Racine podesse sentircomanmi- com ° 3m: como ° b'sam dt? M“mh"
“a do Cima, e dm, como eua: net, todos tinham como elle Sldo nego-

ciantes d esta especie de mercadoria. E

quando algum soberano da Europa,_ou

algum rico homem, fidalgo ou banqueiro,

queria para as bodas da filha, ou para

os caprichos da esposa, ou mesmo para

as exigencias das que não eram esposas,

a gemma mais rutílante e perfeita, não

tinha mais do que ir fallar 'á casa dos

Mntcbinet, que lhes satisfaziam logo o
Em Corneille, é bom que se repita, pedido, e sem receio para, o comprador

porque é esse o proposito d'estas linhas, de ser enganado, porque; a par da sua
ha quasi que a preoccnpação dos direitos riqueza, era secular a henradez_ prover-
do homem; o seu olhar tem relampagos bial d'aquelles mercadores de 1035._

de indignação em frente das Convencio- O ultimo dos Mutcbinet ficara velho

nave supremactat regiao. mpoti que mais de vinculante annos tt-

   

 

  

   

 

   

poetico inseparavel de todos os co en-

dios, são eguaimente reproducção d ra-

gedía grega.

E' por isso, que, no seu nobre dí-

mento, na sua andacia varonil, na ua

fórma um tanto rude, mas que reves o

que ha de mais sympatbicu nos gen o-

sos pensamentos e nas dignas aspiraç s.

Corneille, radiante educador do povo, m

para mim um logar muito mais alto o

que Racíne, aprimorado genullector o

um rei.

   

  

  

   

 

    

 

   

 

   

   

  

  

  

  

 

cava mais uma alegria que lhe era ar-

rancada; levavam-lhe com ella um peda-

ço de suas affeições. E elle não podia rea-

gir, não podia recusar a venda, que fal-

lava alto contra a natureza de Mutchinet

amador e natureza de Muichinet nego-

  

           

  

   

   

 

  

 

ser emissarios de reis cobriam sempre a

quantia. Esvasiava-se a arca das joias,

ao passo que regorgitava de oiro c prata

o cofre das moedas, cujo telintar, se era

agradavel ao negociante, parecia ao ama-

dor o gemido das victimas do seu mer-

cantilismo, confundidos na sonancia d'a-

uelle dinheiro todo, victimas que foram,

ma a uma, levando particulas de suas

eições e de suas alegrias.

A ultima esmeralda que lhe ficou era

pedra fallada em toda a Bohemia e

e oda a Austria. Por mais bella que

foi uma pedra d'aqnella natureza, uní-

ca' iziam todos a uma voz--era tão

bella omo a pedra de Mntchinet. Quasi

do ' anho de uma avellã, era de um

verde nas¡ negro, e, posta junto aos

de

 

E. A. VIDAL.

A usei-:aínda NEGRA
l

Pour être plus qu'on roí, tu te croie quelqne

chose,

Raciue faria penitencía d'esta blasphe-

mia politica, ou morreria victimado por

ella, elle que, em verdade, morreu de

displicencia, no dia em que lhe faltaram

os sorrisos benevolos de Luiz XIV e de

Madame de Maintenon.

 

scintila ões. Concentraram-se n'esta pe-
dra tota _as all'eições do velho. Não pas-

e íntemg I-a se estava bem assim sobre
a sua bn \.a almofada de zelludo, no lei-
to de taramga crustada de oíro. . .

cava alt ou, a pedra, n'um longo coitc- Í
quio, cortando que as suas companf

rss_ todos, is brilhantes, as saphjras, os ls?

 

SYNOPSE DO DIARIOD0 G0VERNO

ciante. O que elle fazia era abrir preços de_ putados, das camaras
fabulosos, mas os compradores parcelam Lisboa e Villa Nova de F

junta geral do districto do Porto pelo con-
sorcio do principe real D. Carlos, duque

de Orleans, e as respectivas respostas.

fóros nacionaes em dilierentes districtos.

ros nacionaes em differentes districtos.

área do consulado do Rio de Janeiro, desde

o I.° de junho até 31 d'agosto de 1885.

área do consulado do Maranhão, referida
ao mez de dezembro de 1885.

dos portuguezes fallecidos na área do
. . consulado da Bahía, referido ao mez de assigrantes se 'nabrilha s mais puros, subjugava-lhes as fevereiro de l886. e ra:

sara dit ne a não fosse ver e faller-lhe, fóros nacionaes em differentes .

  

em volta em grandes recortes.

Nos cabos das marqiii'zes lia um gran-
de luxo. Ha alguns simples e que não
são os menos elegantes, mas outros são
em metal cinzelado, em porcelana de Sé-
vres, em tartaruga com íncrustações de
metal dourado, formando este á firma ou
as armas da pessoa a quem pertence. Um
laço de fita serve de remate a estes ::a-
bos, no sitio onde prendem á vara que.
sustém a marquize.

Quanto aos leques ha n alles uma
variedade espantosa. Os leques de baile

são de pennas, de gaze com bailes agua.

rellas, ou de rendas; alguns bordados a,
ouro ou prata como os do secrto uam.

do. Nos outros leques de seda i:geirr-is,
vê-se as aguarellas representarem scenes
de corridas de cavallos ou «Fe ti'iiradas.

_Para o campo, já ..uno passado
muito se usou, e este. ,um continua a
moda, de se formar o pau-'iu vlw“- ieque as-
sim como cobrir a »moqueca com o mes-
mo tecido qn' c'rz'npbe vestido. Faz
isto com (joe a ¡sz-azar' ;que completa.

Perguutant-nos algumas das' nossas

_la nova nas botin;
a» Bem h n vv. ex.“ que n'est

› :e pode variar como nos ves.

. ;le trio. Betina de pellica
r ll lastro: umas com bo-

_ _ Falsa-:las no peito do pé com
i ¡Iz-_Cíitlul'ün terminando a botina adiante_SL _Z_ ::tz em bico; outras com os cantos quadrados
,ou em redondo. Nus .sapatos a variedade0 porto de Leixões. «Assentaram- l ainda é maior.

atacantes, no acting dg norte, ãl grega-o sapato' dental,o
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Diario de 25

Felicitação das camaras dos pares e

municipaes dc

amalicão e da

Bragança com a princeza D. Amelia

Listas para arrematações de bens e

Diario de 26

Listas para arrematações bens e fó-

Relação dos portuguezes fallecidos na

Relação dos portuguezes fallecidos na

Mappa do movimento dos espolios

Diario de 27 l

Listas para arrematações de '

guess
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l

em peliica ou setim dizendo con, o vesti-

do, sem enfeite ou com um pequeno la-

ço; alguns com um bordado de vídrilhos

lines de cor bem igual de setim, Para

passeio é o sapato chamado á Moluãre,
afogado, fechando com atacadores ou bo-

tões e usado sempre com meia muito

escura.

Uma carta de Camillo Castello

se receita para custear a reSpectiva des-

peza.

Assim haja patrulhas por essas ruas,

para que desapareça a horda de rato-
neiros, cuja existencia ahi é uma vergo-

nha para a terra e para os tempos em

que .iremos.

Tentativa de fuga.-Os presos de

leans seguiram para a estação do cami-
nho de ferro e o principe Jorge foi para

bordo do seu yacltt. que vae sair do Te-
jo, em direcção a Gibraltar. Os príncipes

despediram-se esta manhã dos funcciona-

rios da casa real que estavam ao seu ser-
viçe e bem assim dos empregados do pa-

ço das Necessidades, onde estiveram alo-

  

  

    

  

    

  
   

    

  

  

          

   

   

  

  

 

  

         

  

      

  

  

 

  

 

  

  

 

   

   

 

   

 

  

  

  

  

  

                      

   

   

       

   

 

   

                 

   

   

  

   

  

 

  

  

    

 

  

           

   

  

   

  

  

 

    

  

 

Londres, 27.-Diz-se que está im-
r

'
miiliente uma proposta da Inglaterra para

,
se evantar o blo ueio da Grecia. . _ _

i ! = -
Rio de Janeiro, 26.-Chegou hoje 149 CJMPRAM SE alguns paus de eu ' f ' '

. cal¡ tus seccos ue tenham mais
'

a este porto, vindo da Europa, o paque- p 'q
-te iiiglez Cotopaxt' da Companhia Navc- de 45 palmos de comprido e 'que sejam

'Q 'l

gação do P ciñcü direitos e sem nos. Quem os tiver n'estasa
. . . . , . . _. ' . . condi ões óde diri ir-se a Administia-Paris, 27.-0 conselho de ministros ç p g

 

A uma das enxovias da cadeia d'esta cidade jados, olTerecendo a alguns d'elles pren- a sentou emfim em um projecto relativo çao d em Jornal' que 3“¡ se “le dm
PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

Branco-t) grande escriptor mandou projectaram evadir-se esta noite, levaii- das dc valor. A's 2 horas da tarde foram sáquestão dos príncipes, o qual contem quem os compra'

_1

ha. tempos seu filho Nuno ao Rio dc Ja- tando o lagedo da prisão e pondo-se as- acompanhados por S. A. o senhor infan- dois artigos :
PREVENÇÃO

A

netro, e recommendou-o ao dr. Figueire- sim em communicação com um cano de tc D. Augusto, aos paços da Ajuda e de 1.°-0 que auctorisa o ministro do t -
WW

do de Magalhães, um portuense que está esgoto que atravessa o edificio. Foram Belem, onde fizeram as ultimas despedi- interi0r a prohibir a estada em França ás 152 FRANCIFCO d°s santos Pete”

ha muitos annos nas terras de Santa Cruz. presentidos, não podendo :assim por em

pratica o plano que haviam traçado e

cuja execução não seria muito diliicil.

Identica tentativa teve logar ha bastantes

annos, que não se realisou, por a haver

denunciado um dos presos.

Audiencias geraes.-E' no dia l de

junho a discussão e julgamento, em au-

diencia geral, de José Marques Novo, o

das a SS. MM. e a SS. AA. o principe

D. Carlos e princeza D. Amelia. Os prin-
cipes de Orleans seguem para Madrid,

onde os espera a princeza de Joinville.

No paço das Necessidades ficam apenas

a princeza Clementina e seu filho D. Fer-

nando de Coburgo, que talvez partam

ámauhã, bem como o marquez de Bau-

voir e o demais pessoal da comitiva dos

antigas familias line aflui reinaram. Mello' d wa ”dade, faz pabll"Q_o_0 que esmue as pena“dades co que_ se nao responsabilisa por qua -
que O tnhum¡ mneccmna¡ Pronuncmá quer dmda que sua mulher faça.

03,0 d ~ l ,. . - - - Aveiro _28 de maio de 1886. Excellentes e ainda não ígualadas machinas de coser de LANÇADEIRA '

::jo ;axifnãesregodêdg ::És pàghàEÊÊS' Francrsco dos _Santos Pereira Mello. OSCILLANTE, que esta Companhia tem á venda.
lr ',27.-C d d d . VACCA TOURINA

v
Añüirpeiiaçãããaêi. bíctãllâ'ãrãf. 150 QUE,,,,,, ,,,,,,, és suas grandes vantagens sao: ~ca das occorrencias de Decazeville, ficou va, de boa raça, mas já a cria¡- anço MUITO ELEVADO

O dr. Figueiredo mandou agora de pre-

sente ao eminente romancista um casal

de cães, dois macacos, e uns poucos de

paus de Petropolis, Camillo, agradecen-

do, dizia assim ao dr. Figueiredo:

«Formosissimo casal de cães e ele-

gantissimos macacos! Ha vinte annos cs-

ta dadiva ser-me-ia um delírio de jubilo;

  

_ › ü _ _ _ _ para a sessão de Sabbado. e muito ¡eneira uemudo_3 vender um_ . brincadeira que leva um carrinho d'olgodão.

agora “Inhuma a agradecer_¡he os ma_ Madeira, accusado pelo Ministerio Publi- condes de Paris. O conde de Paris fez O sr. Demole, ministro dajustiça,len ,a dm" onde e ser vim c conirtâcm_ Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.
- /

cacos, como meus parentes, que eu não co de olfeiisas corporaes de que resultou uma collecção dos principaes periodicos á camara o projecto para a expulsão d s da se sem¡
Dá dois mil Aoãtgollslhlf'tfmsemprf ijusmel'

coube“, e em que vejo rações proemp a morte de Manuel Covão. de Lisboa, Porto e Coimbra. Tanto elle
'

p mm" °

príncipes. O preambulo do projecto lem- _E_
L ' ot ball 'l ' '

bra que foi a Republica que demgou as PILULAS PEITOBAES DE MOURA erissmas n ra io e si encmsas sem igual.
_ . t _ _

Pesponto o mais perfeito e mais clastico, tanto ein cambraia como nos tecidos mais grossos.

leis de exilie para os principes, e portan-. . . 132 STE medicamento, de uma composi- Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustavel e com

to que tinha 0 direlto de esperar que es- E ção vegetal e debaixo da forma de 01180 e 05 “nos 3513 a m“hma Sempre Perfeita.tes respeitariam as instituições; mas que pilot-'15, o que facilita_ muitissimo a sua _ admi- GÃ P0a I2

to¡ enganada porque :Lazer::iraa::°:sr:tl:r::r:rr ANNOS
' ' , - ie , -

os p.“EmlpÊS tem aprmelmdo lOdas as oc' xos, tosses, rebeldes. tosse convulsa e asthnia-
“time” in“? "mal-em de ainda¡ anel“” tica, ddres de peito, cscarros de sangue. etc.
bhcai e 355mb 0 governo Julgo POIS Cile- Acompanliam esta especialidade numerosos at-gado O momento de pol. termo a um la¡ ,amados que justmmm os sem creduos_ (jam Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 RElS SEMANAES
estudo de musas

500 reis. Deposito no Porto, Felix dt Filho. sem prestação d entrada, e a dinheiro com grande desconto.

E' advogado de defeza o nosso colle-

ga dr. Barboza de Magalhães.

A limpeza das ruas na cidade das

letras.-E' da Cori'espondencia de Coim-
bra a seguinte noticia:

«Decididamentc, ou o nosso povo e incor-

rigivel, ou a policia não tem força para o cor-

rigir. Continua por toda essa cidades trans-
gressão das posturas municipaes em larga es-

cala. Por toda a parte cascas de laranja, talos
de couve, aguas pouco limpas, gallinhas pelas

nentissimas de individuos, aliás bons

christãos, que eu detesto, quando me cha-

mam primo. Tive tambem o ensejo de

apalpar a consistencia dos paus com que

de la mc sorriram os indígenas de entra-

nhas crneis. Agora é que eu vejo a sorte

que me espera, comparando a fragilidade

ossea do meu arcabouço com a robustez

lenhosa d'estes cacetes. Vou pendural-os

defronte da minha banca de trabalho, co-

como sua familia partem d'aqui, segun-

do me allirmam, muito sandosos e agra-

dados do paiz.

- Partein amanhã para a sua casa

d'Anadia o sr. Alexandre de Seabra c sua

ex.Im espoza. Suas ex.” foram aqui cum-

primentados por tudo o que ha de nobre

na capital. E' que os meritos e o eleva-

dissimo caracter do primeiro jurisconsnl-

to portuguez é justa e verdadeiramente
~

. . . . ' ' ' _3 .

m0 um mgmemo homo_ E, quando d'ah¡ ruas,_etc. lia dias, por causa de uma casca de apreciado em toda a parte.
O ministro leu OS artigos do prejecto, m¡gglíçraíecçgãât$1:;:rtjr¡¡blotjamwa Gen

me vier alguma injuria não provocada, :1132“ ::tlã'ãeuãí SÊÂTÇZBÊ :E: :EMEF: -_- l'Ol agraciado com o grau de ca- em meio de interrupções da direita. ' prum-“ o publico, para não ser illudt. _ A que tem obtido em todas as exposições os primeirOS premios e ainda na ultima ex-

porei os olhos contemplativos no pau, e fosse ,gmda a ,empo i Num“ 'ao (“gm valleiro 'de S. Thiago o sr. Arthur RaVa- O conde de Maille foi chamado a or- do, que são falsificada.: as pílulas em cujas cat'- posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'UONRA, premio superiore' medalha d'ouro.

depois no ceu, onde estão os deuses que commssam de panel-a faça Gump“, os deveres ra, medico da real camara, a quem el-rei dem,
::as não [dr o nome Feliz a” Fil/io.

nos hão-de julgar pelas asneiras escri-

plaS.›

 

aos seus subordinados, a lim de evitar estes

abusos, tão censuraveis n'uma terra como Coim-

brá.:

fez presente das respectivas insignias no 0 ministro pediu a urgencia, que foi BALSAMO ODONTALGICU DE MOURAdia do casamento do principe D. Carlos. logo declarada, e o projecto foi enviado

f

     

1 _ O r o A
h _ ~ ' . ._ papece que ,50.59,- concedmas às commissões permanentes. suppõe.” 130 CO): enemies:: :332208032531242: Para familias, asfsiates, modisias,chapelleiros, sapateiros e correeiros.

/

C Pelo que se ve Aveiro nao pode quei- varias distincções honorilicas _aos com- que estas nomearão uma commissão es- or mm., wãlxmfeaueesejam Frasco 200 m,
i

l

à - ' ' xar-se com fundamento. Aqm não ha cor- mandantes dos narios da marinha real pecial,
p umco deposuo 3,, Avare-_mamada ceu:

l .

ão de policia que vele ,pejad plbservancjia portugulezaTe a outros ofiiciaes ccpnsidera- O sr. Basly mandou para ameza uma tral de Francisco da Luz d Filho.

1 as osturas; a mUDlCl a l 3 8 tem t) dos d'el a. ambem serão conce idas dis- ro 0513 ue manda, restituir á na 'o os '-7 W i A ñ Para trabalhará mão ou ao é, e tão leve ue uma crean a a move sem g n ,

. Chegada e possez-(phegou aM esta ,66653 a grande sommapde 120005000 “acções aos commandames dos navios de seu: queqeslãg na posse dos descefden_ P08 DENTIFRICOS DE MOURA
P q t' e ca car

Made.“ quarli'te'ra “me O Sr' ' a“" reis com enormes encargos obrigatorios, guerra estranoeiros que vieram ao Tejo tes das antigas familias que reinaram em - .
'NGER

DhO P"“O de M'mnda momenegmi “OVO e a esa¡- düsso as mas da cidade não se 'r ã d r R ~
d' 131 ESE-S pós hmpam os dentes sem Pre A que fabrica e vende directamente ao ublico evita d s' '

, -.-¡ do (“sumo e ,ue -áem E P _ _ _ pOr Otimismo o casamento e b. A. . 0 ltrança, para com o seu ten !mento ser _ jndtcar o senosmgiie, dnndoahes d , _ _ _ , fp , n o BSJm que o mesmo seja en-

$333???“211123do para agem: Olmes veem pejadas de porcarias como o estao princ1pe herdeiro. dotada uma caixa de pensões para a ve- um brilho e alvnra admiraveis; !oriiticam as 5““ ° °°m as “names, e mm““ 5° d “la 0"““ a sua 6°

as de Connbra, se é verdade, como cre-

mos, o que diz o nosso college d'alli.

Armazens Hcrminios.-Acabamos

rantia solida e positiva.
- ABirma-se que no proximo con-

sistorio de 7 de junho, Sua Santidade
_ creará seis cardeacs, sendo tres france-

de receber o catalogo d esta antiga e bem zes. 0 sr. arcebispo primaz do Oriente,
conceituada casa portneiise, correspon- dr_ Valente, tambem receberá o barrete
dente á estação de verão, e que traz umas cardinalicio. Attenta a concordata relati-

mo cargo, que desempenhou a contento

dos seus correligionarios politicos, não

levantando atrictos a sua administração.

S. ex.“ foi recebido cordealmcnte por to-

dos os seus antigos amigos, que fazem

justiça ás rectas intenções do seu cara-

lhice. Foi tambem declarada a urgencia censura' “um 0 m3" ha"” e Pfe'inem ie a proposta amada á mesma comum_ carte de resultados tão tunestos quanto doloro-
E

_ _ _ . sos. Cam 200 mb_
Vendeu so no anna de 188d a enorme quantidade de 620:382 machinasl devido isto

são do projecto da expulsao dos princi- uma depomo em Am“, _Pharmcm Gen_ it sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systemas modernos, que Jamais po-

pes, Depots, o sr_ Gaya¡ apresentou ou. na¡ de hands“, da Luz d, “ho, derão competir com a machina SINGERtra proposta para a separação da Egreja 12“
e Estado. AspHALTo Smoen

_ 1 ,Q _ , ._ _ ' ã
., . . . -

Não tem_rival debaixo de nenhem conceito attestando a vrrd d ' '

A na :nas: ?assistia::mas ;sir :,:ãarfccgrassg assar pr,33,::irc::atrasadas? MANUEL naum m sw de de “ °

v ~ ' ' ' . i

9

_
~ . .

- .

"Bimbai _assmmdo 39a““ "JME”. ca' creança. U respeitavel proprietario d'este ceses Davis na India; será reconhecido á ctos ou emendas.
Bu“N““ “3' ”mamã“ 97 ?xx-sis?diaaldêoíriiiiisirliidiizbdo:detiddniirjiigêh etiacsouliiglciÊZHgsraus por M0 o tempo

lencnos illlâdOSLIÉÍ-;l Parl'go PTP3re°s]S'a' magnifico estabelecimento, o sr. José Ma- coróa portugueza o direito dc apresenta- Parece que o sr. Clemenceau pedirá PORT? . Avisa“ ° Publico de que tenha '°d° 0 cuida“ 00m 35 Í"“'aiêões-

APM”“HEMW fd? Êñrf?¡,ra"Re' ria Ferreira, costuma mandar rxuressa- ção dos srs. bispos, o de nomeação de que a expulsão dos principes seja obri- EM grande dep““O d em 83W“ .lá Vende'ãe agulhas» 318011585 torvaes e oleo a preços baratissimos-

grçssoú ill Fra-.qtas, x- es. D. Rosa meu“, a Paus, e é graças a ,, ,,.À ,,5,,¡,,,_ _,Odos os pamchos e m¡ss¡ona,¡os_ Us bens Emma_
T preparado ou por preparar e tambem Derrama em todas as capitales dos districtos de ¡'ortuoal

M113““ d“ f“" “' . . _ V _ lapriinorada nine na sua casa olil'trilliia das missões de Bombaim, que rendem Madrid 28.-0 jornal Impaer o manda applicar nas obras, nas proviu- -

-- [ingressou hoje de Lrwbuü .l :Hit ^ =
t .

,_ y , _ “sairipre as melhores fazendas, que vende cerca de 2000003000 reis, c0nstituind0casa' de ADH'NÍU. nosso re'pemm amp l por precos tela'i'vameüív lotar-'5- A a um verdadeiro principado, serão restitui-*7- “mf“ “'“Í .l i¡,¡°"'*'"§ul'°' 9 sr' transacções 'festa case preside sempre a dos a Portugal,13MB: Í“ 5" ' “3' n" '1° dum.“ 5,2.?51'MÍÍÍ E maior animado, Pvit" 'r' ?BUS empívga :o: l - Consta que foi dado o titulo de
'r (i \ ,

' a ' H l I i _1 tem) ao mails Severas itllSlrtJCÇ-ÕCS para mag-que¡ de Pomareg a D_ Luiz Daun e
. s. 'l' .c osn-.s i›ii,=.* , › , . n . ..'

~

.il. ;Cueio tim o HI
* , - aCl'afBUfi'elD OS CÚdeÍ'adOfeh SOblu à Lgrguu: e o de marquez da Foz ao con.

riu nosso paiz pela austeridgc 'l Güilfli @3. : lmamada e procedeum ,j S fazenda_ Us ,de aum,
seu caracter, pelos seus muitos e pro- l

f

, , ' '. .' _ _ 56

. .

l' dWdesapprova o pr0jecto de lei apresentado 0333, P0“” 03 me (”'93 aPP "33 Ores
pelo ministerio francez contra os princi- d @Sie 88081'0- Trau°§e 0° PMO, 0D em
pes, A expulsão considera-a como um Aveiro com o sr. .lose Monteiro Telles dos
acto dictatorial odioso. censuravel e ille- Santos

Old Toni Gim (marca Galo re_ gistada). . . . . . . . . !$800 réis por caixa de duzia
gal, e faz notar que a monarchia hespa- LARGO DA CADEIA Cognac (moito velho).. . . . . . . . . . . . . . . 5,525800 réis por caixa de duzia
nhela abre as portas a todos os cmi ra- Scotch Whisk io ar ld 2' '- --

g
_ y( ye so)... 8,5000reisdn2iade arrafas i

dos e tolera a propaganda republicana, A
Vinho do Porto (velho).

g
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H r d
V'th 35000Té¡8duziadegarrafas

. . . r Armazens carneiro-x; eu“.tini r'iiicn e m 'r mz- 3 oie ' ' s.
' - .

ln O e erez su eri I' . . . . .
" '

iiciuniissinios trabalhos juridicos, e pelos' l ,_ i W ' m_ ,WH I“ Vl . f A b 2._3 int-nt :os jornalistase emquanto que afiepublica~ franceza of M_ FFEBECESE um afinado, de V. h d (' p I o ) . _ . . . . . 38800 reis duzia de garrafas

em* 'or'tentosos recursos de intellig°ncia I Por e *M W M' di lj” M W › “A i “amenas em“ em'aH'UUÓSUQ nosso pm' rende os duel“” dos mdadam' a Pianos com Pratica d'esto tra- m o e meu ('gua ao melhor "nho de Bor'

àÍtiber Fo districto de Aveiro «ain- l LU““ A”“ ag;c'°"'“° '4“ “l“ “'11“ .F'fdluait , M eS'w't'ão telegratiln-:a ln .ncipal agrade- Madrid, 23, ás Õ, ”20 m- da ¡'*Os balho e por prdço convidativo deusl" ' ' ' ' ' ' ' ' - ' - ' - r - - - - - - - › - - - - - - 850 réis duzia de garrafas

b ° - 4- r“ , .,r m : 'gr-tt" :s !mtos "o linha M.. i p .r, Q . , . .. '-
. . '° r _ ' _ _ ' '

1-!" .- .

_,_c lim, ,i,,,,.,.r,,eês_, ,IR “uma“ um_ , aim till) t. conte Dino ::em _ar l ;Et Quai.. ,o empregador a piimptidao do condes de Paris epsna familia chegaram Quem preclsar dos seus semços dl_ Champagne (mmto superior).. . . . . . . . . . . . . . . 155200 reis duzra de garrafas

L. JN' “il
'vvr'j “r" " 'K '3.' :ii 'v.\:”r i. ' "1' r. 'na t 1 r,~,

a
,, . . .

- .
.

;MN L., ._ ,E ,UMC “3,, u, w, .,,j l** e“ :I f, O E_ “ * l eu 71:3: e Lttlarduiu ont out' esperavam h0je a Madrid as o horas _da tarde. “13% a Joaqum Anwmo mama_ De 3 caixas para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza ~

'QT' A, ~ U. i.-. «. 'le tão reie- “Or a ”.00 ,rels' . _ “NUPH'M mil¡ tantas cousas ;ua Ver e Vieram todos do perfeita saude e fo- LARGO DO RUCIU_AVEIBO Podem-se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

L““L'ñ'” m“ ”7' " ““' . Ha alem destas muitas oeiras .'›:›.:- “um“ ram ho_ edame no alacio real lendo VV v ú à,
vantes, rectos e desinteressados serviços,

sp p ,

 

dições que bastam para reclame a Casar _gua mageóladg a Minha 5-0¡ agm_

que como sabem todos os que a rniihc- ;gibi-d_ ,3M a Und-,dc mudam“ ,c ouro da

cem, é uma das melhores e mais not.. Y _x_;_5._._,c ¡,,Numpgca para, se, Laen_

veis do paiz. Executam-se alli todos os ,,y.,,-,,_J,,,-.,,_-..,¡ _IM _mn_

fatos á vontade do comprador, e o mais _a A ,rg-9,», Domingos com-,mm

rapidamente POSSÍVeh POÍS que Para ¡Sio ¡ patente ao publico, sendo visitada por
tem um estabelecimento adjunto de al- mnmres de pessoas,

faiataria, onde estão empregadas algu- ._ A subscripção para o emprestimo
mas das melhores thesouras e agulhas municipal de “350;, i0¡ cabem “mas

tlgaquella cidade e de fora. Prevenimos poucas de vezes em Berlim.

d'isto os nossos leitores, e folgaremos que

a prevenção lhes sirva. E. A __ O-

Estabelecimen_to importante. -

Consta-nos que uma importante casifran-

neza ro'ecta estabelecer aqui no atrro _ ' ' -

do Afhof uma fabrica de peixe de esca- Parts, 25;-A camara dos deputados
beche, para, o que já andam entaboladas receineçou hOje os seus trabalhos, toman-

que tem por elle singular reconhecimento

e profunda veneração. . '

-- Veio passar a Aveiro as férias de

ponto o nosso sympathico e intelligente

amigo, o sr. Franmsco_ bragatciro de Pi-

nlio Branco, que termina este anno, com

muita distincção e applauso dos seus mes-

tres, a sua formatura em direito na Uni-

vei'Sidade de Coimbra.

- Esteve ante-hontem aqui o nosso

illustrado amigo, o sr. dr. Dyonism de

Moura Coutinho d'Almoida d'Eça. digno

administrador do concelho de Estarreja.

Cavallaria n.“ 10.-itegressou de

Vizcu uma força, sob o commando do sr.

alferes Santos.

- Partiu ante-hontem para Braga

sido recebidos muitod affectuosamentef na to essa-:ae E a“"
Cg nestação do caminho e erro pelas in an- . v s D a

'I
w.Eulalia. ?hkñigiàioertriiioisitrmmdün í _E
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LIVRARIA DE MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALVES MENDES

PAUIIAl-Discurso na inauguração do

monumento aos Restauradores de Por-

tugal... . .

1 8

Estas pilulas. um iiiie ¡Milão-ic reunidas

as propriedades do Iodo e do ¡'_arr'm con:

vem cspecíalmcntenas ..longas tao v amadas

que são a consequencia no germe escroto.

luso ::amora-Jr. eli/urna. ¡irei/turco* finos, em),

doenças contra as tia-res os szziivlcs fer-

rugtuosos são tnemciz-:s: nn !Interests

(palheta: das menta-u um; inevsrrmdasi_
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a &encarnar; (/!uores brancos ot¡ /licrtr

otro'. a Amenorrhe¡ [Meristi'uaçua Murta

nu difrlcitl. a rules. a :numa con-u-

» r â nacional, etc. Emllin. otier -cem aos medi-

í cos um agente therapeutico dos mais

l energicos para estimular o organismo e

modlücar as constituições tyxuphattcas,

fracas ou deblutadas.

' - r N. 13. - o iodureto de ferro impura ou :it-
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' tarado e um medicamento lnt'n-l. irritante.
' . u v. l V 1 * r 1 ,.itlei.|1cldailcdasd l t0 1°“ t e t t0 ca ”egmçõeâ 'm °S ”WW“ d° '6" (1° mia deâàifí aCOSÊÂÍÊrÊÍSe ÍÂLÍ'ÊÊÍ ^° PUBUCO ::atravessava::atacamum es acamen t rua ao s - D b lt- i 'li l a ' Prop“ Si 5 ' v e . . nossoscllodepratarc c-

' .- reno. .iremos so re ao ltDpOl an e s _ Ç v _ _ _ l _ A ív_allos, commandado pelos srs. capilao sumpw ,mas amplos pormenores, logo hm conceder pensoes Vitalicias aos feri- 151 MANUEL Simoes _Amaro Junior ::aygbtrispnrzgaaJosé Auousto Arnaut Peres, e tenente b - _ , . ¡ m meme dos ou as familias dos que pereccram no _ _ participa que _nao se respon- assignatura aquiiuncto.
a * que 05 ° mermo” wmpe e e ' - »I ' ' sabilts or uae' uer diVidaS contrah¡ PharmacumPnrts.moBonaparu.M

Bento do i'l'êlüçai a Em de rende" a fa" Exposição.-Houve na semana pas. combate do dia 2+ de fevereiro do anno p q aq . mew““ o“ numa““ça, sob o cominando dos srs. capitão Sar-

mento e alferes Barreira.

Festa do Senhor Jesus.-No do-

mingo fez-se no templo da Sé a costuma-

da e pomposa festividade do Senhor .le-

sus, constando de missa solemne a gran-

de instrumental, exposição do Santíssimo

e sermão, tanto de manhã como de tarde,

com grande assistencia de fieis. A cgreja

estava simples mas elegantemente deco-

rada. Saiu da tarde a procissão, composta

das duas iriiiandades do Senhor do Bem-

dito e Senhor Jesus, indo muito numerosa

e com todo oaceio, em que primava prin-

cipalmenteada nossa fregnezia,_na maio-

ria cemposta de classe piscatoria, que e

  

 

de 1848. A este respeito trocaram-se al- das P sua With

gumas observações acaloradas entre os

differentes grupos da camara.

sada a exposição d'um recemnascido na

casa da habitação do sr. Daniel dedeàr-

ros di no ca itão do orto d'esta ci a e. _

Urge qguc a .iJnnla G:th tome uma me- 0 mim“” da SPB-“fa, general BOU-

dida mais propria a evitar taes incom- lâminmaüpiíãíãgmu a camara varIOS pro-

os aos articulares. J g _ _ v l

mOdObito.íl"alleccu na Mealhada a es- &SUDdO dll 11016 0_ Jornal La Liberte
pow do nosso patricin, o sr, João da Bo. o ultimo copselho de ministros, por O vo.-

cha Salgueiro,digno escrivão de fazenda 105 0091"! O. pronuomou-Se a favor da

do mesmo concelho. expulsao para os principes; mas nao che-

Trabalho no man-Cessna outra ,vou a :recordo sobre a redacan do com¡
vez o traballio no mar, porque elle se fez peteole Pmlecwi @Pia elaboraçw devera

de novo bravo. E assim vao as cousas continuar no proximo conselho“ que de-

com relaçao a pescas de mai' este anna, vera realisar-se qumta-feira. Suppõe-se
-~~ _o que o governo, antes de tomar qualquer

  

teias iiittiiii-rtzins-iirriiui

VIDDAGO
1P 'NO dia 1 de junho abrem os hote s da empreza das AGUAS DE VIDAGO. 00059"" vendo-se expostos ao publico durante os mezes de junho, julho, 380510 e 5018mb")-*A importancia therapeutica d'estas aguas minerees tem-lhes feito grangear uma repulôçñ"univc'sal, sendo com justa razao consideradas como agentes do mais subido valor em todas as
doenps em que esta indicada esta medicação. A' riqueza das aguas juntam-se as boas condi-
ções em que estão montados os hoteis da empreza, nos quaes se proporcionam as maiorescomlodidades e conforto.

Do relatorio apresentado pelo dr. Castro Lopo extractamos o seguinte :

um.,

 

  
  

 

  

 

  

 

  

    

v , | . , j ?a ° , decisão, quersondarao inião da camara. l _ DOEN As os RESULTADOS
sempre a que se apresenta mais aceada. Éh» A maior parte dos diispacbos das pro- l Ç ,CAS , _

08 ratODBÍWB- _Nil terça-feita á - vincias dizem que os animes se mostram DÍ'I _fg-*uw_noite dois individuos invadiram o quintal _ _ alli indifierentes a esta questão dos prin- Lãfsü'gàga'r' 1' ' '_'_'.""_::::“ 1 z j Z Z í ::2:3' ?ã irmã::
da casa do sr. Tobias Biaia, á Vera-CrUZ, L“boa' 28 de mam de 1886' CÍPBS~ _ _ Euzârgitamenfo hepathich: . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 Excellente

levantando a vidraça de uma das janellas Estão a terminar as festas, mas a Pernambuco, 25.-Partiu hOje d'es- Carrao vesical. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 17 ,Excellente
que dão para a varanda, para onde sal- animação continua a ser grande, enorme, te porto com destino á Europa o paquete bit'iasc renal. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . 19 ,Excellente .tou um d'elles, que foi logo abrir a porta apesar de se haver retirado já um gran- ioglez Valparaiso, da companhia Nave- É; “e 'heumamm" ' - ° ' ' - ' ' ' ' ' ' " É 3.a“? “mel'sd
da escada. Sendo porém presentida a de numero de forasteiros. gação do Pacifico.

1 'iogurãsjmrxum °

tentativa já em começo de execução, os Vou fallar-lhes do fogo que se _quei- Londres, 26.-0 _sr. Gladstone mos- “inc“, _ . _ _ , O _'_ _ _ _ _ _ __ _ . ._ lg Em“_me
ratoneiros poderam safar-se, sendo dlspa- mou no Tejo na noite de quinta-feira e tra se resolvido a modificar consideravel- Atuminuria. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 1 lAlgumas melhoras
rada contra um (1,6“th uma arma de logo. que foi um dos mais brilhantes especta- mente o projecto do home-rule irlandez. Bonelli“? chroníca- - - - - - ~. - n - . - -- 1 30m '05“'th

t) sr. Biaia e familia achavam-se no culos a que na minha vida tenho assistido. Pari, 26.-Segund0 consta ao Jor- *gsmlãfúáé 'd' ' - - - ° ' - - r ° ' - - - - - - ° ' - - -- - ' ° ' - - " 23 Bm“ resulta“
POPIO, mas a 0353 9513"¡ _guardado F0¡ A'S 10 horas em P00to 3 familia nal des DebaIS, ha divergencia no seio do ,' q d a as ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

 

devido a esta circumstancm, que os rato-

neiros não tiveram exito n'esta empreza.

Policia.-Nao a ha em Aveiro, co-

mo já aqui dissemos. Us empregados da

administração do concelho vencem '240

réisdiarios. D'aqui comem, vestem, 'pa-

gain renda de casa, elles e as respectivas

familias. Mourejam de dia em cousas de

serviço, e á neite, mal alimentados e ra-

lados pela fadiga, não podem_ velar pela

villa e propriedade dos cidadãos.

real foi para o palacio do Muzeu de Bel-

las-Artes, as Janellas Verdes, e seguida-

mente começon o fogo de artifício armado

em diversas barcaças, que foi de um ma-

gnilico elfeito, sendo impossivel calcular-

se a quantidade de povo que se estendia

desde o caes do Sodré até ao fim do Ater-

ro, e do largo da Junqueira até Belem,

não fallando nos agrupamentos que co-

roavam todas as emincncias da cidade

d'onde se avista o rio, e que se compu-

O sr, governador civil substituto olÍi- nham de muitos milhares de pessoas.

:ou já para o quartel-general. a Em de Pode dizer-se que Lisboa se despovoara
ll' ordem para o regimento de _caVallaTria para se concentrar na parte baixa da ci-

10 dar patrulhas todas as _ nones. Mo dade. O espectaculo que ellereciam as

Sabemos se já chegou ao regimento aquel- dezenas de_ navios e barcos detodas as

la ordem. Bom será que não se demore, dimensões illuminados a. capricho era

porque o actual estado de cousas é _im- surprehendente. _A distancia, muitas ein-

possivel sustentar-se, por ser demasiado barcações que bordejavam prpjectando

violenta. l'ócos dc luz electrica davam ao lindissimo
A., junta geral oppõe-se a que se crie panorama um aspecto phantastico.

um corpo de policia; e sem o seu voto, -- Depozs da brilhante tourada que

p da pode fazer-se, porque tem de criar- honteni se realisou, os principes de Ur-

gabinete, com respeito á questão dos prin-

cipes. Parece que o preSidente do conse-

lho, sr. Freycinet, é de parecer que nãti

ha motivo para expulsão.

Madrid, 26.-A emissão do empre-

timo de Cuba, teve o seguinte resulted),

a que só faltam os dados de Paris: ,Até

as 6 horas da tarde, foram subscrplos

610504 titulos e calcula-se que monde

pelos estabelecimentos financeiros/e a

outra metade pelo publico. j

Madrid, 26.-0 jornal El bcrreo

publica o resultado definitivo da Ísubscri-

pção para o emprestimo de Cua Fo-

ram subscriptores ao todo 632U8 ti-

tnlos.

Roma, 26.-Houve tambem :m Ve-

neza 22 casos e 12 obitos docoL'ra.

Por causa das eleições febntaram

graves desordens em Train @uimj-Us

operarios reuniram-se nos lnbirbios, e

marcharam sobre a cidade,,tonie susten-

tarain uma encarniçtida interiores tropas.

a. . . Como se vé pela estatistica presente não tem diminuído o numero de doentes queannualmente recorrem ao uso das aguas de Vidago, tomadas na sua origem. E' uma provairrefvtavel do quanto se generalisam os bons conceitos que merecem aos clínicos que deparamcom l,cursos especiaes como alguns que entram na estatistica, e para alguns dos quaes quasi de A MEMORIA» semfifal DO mundo; é 3 unica
todo impotente o arsenal therapeutico que se encontra nas pharmacias.

rosos premios nas capoeições aoc . . . Além dos agentes da mineralisação das aguas, uma parte importante nos resulta- ção de Lisboa em maio de 188
dos, deve-se, sem duvida, ás condições do local onde as eguns brotam, e aos hoteis da empre- remoza, odde se observam todos os preceitos de uma boa bygiene.

r p l«Não nos resta duvida ein qualitical-os cemo hoteis de primeira ordem, e tanto mais que .sima hmm“? enumerar as vantagens (1,98m excelleme maçbina' e por isso

um é a um“ gem, que “Mes se faz_
me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d estes indi

V «Se não repetimos aqui as considerações que temos por vezes feito sobre as aguas de YGÍS auxiliares dO trabalhO, que dBPOÍS de @XalDÍD-'ifem 00m alien '

VIDAGO é pelo julgarmos desnecessario.Que üque a_ da a _ _ _ d . d_ H l u ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

o ll] SSH!! mais uma vez constgna 0 O conceito que e as 32011103, CO 0-
_

'
_ . _ '

em“: a par das de Why' ideia que a““ não nos pertence, _ _
d A MEMdORãA vende se a presãaçõesdde 500 reis semanaes ou a presos, la. ; l

sr. dr. Lourenço, mas que no entanto se armonisa com o nosso pensar.
zen o'se gran e escomo ao compra 'mes e pmum pagamento'(Assignado) Jeso' de Lastro Lopo. .A empresa tem feito melhoramentos notaveis nas nascentes de Ouro, Villa Verde e Sa-hroso. Da nascente de Oura, abundantissimas, sahe a agua para o estabelecimento halnear,

5

onde ha banhos .e emmersão, circular. douches, etc., consideravelmente melhorados.

A aôua de Sabrosa cuja "que a é I d I _ V l n d d Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtndo que tenho seu)

_ _ r _ , U z rcvea a pea primeira ana yse, co oca a em con i- ' '
' s ' i

çoes mais favoraveis, apresenta acido carbonico livre em quantidade extraordinaria. meu de??? maçthmas de- Ouâms SyszemaSh-e de outros fabricamis' as

A em ilezà vae mandar proceder a nova analysc, e e de suppor que venha mostrar que sua qua l a e mm O super"” S que por a l se vendem' São comtndo vend'c

um nós não. h, ,um que possam Mansa, com em_
tão_diminntos preços que dificilmente outras casas do mesmo gi aero neder-

Para Vidago o transporte e' facil, havendo na Regoa carros, mala-posta e diligencias que P31"-
seguem até lá, podendo tambem seguir-se por Guimarães aos Arcos 'e Villa Pouca.

Peças soltas, agulhas, algodão!, oleo terçaee etc.

Para reserva de aposentos_ ou quaesquer esclarecimentos a correspondencia deve ser di.rictdti tt madame Carvalho ou Miguel .tesuda de Carvalho-VlDAGO.
“womanAWIEYWGO DA V ' at-Cl

nde tem concorrido; d'entre estas cilarei a Exposi-
4 aonde for a unica machina de costura que obteve

spensa-

que tem obtido os mais hon- p

M“f-«w- _


